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RIO, 25 (UPI) O, Presidente CasteJlo Bran co está ·aguardando a reabertura do CongressÉ> Nacional, na próxima quarto-feira, para i ri ic i ar consult-as as suas lideranças parlamentares
sôbre o projeto da nova Lei de Segurança Nacio nal, que pretende decretar nos primeiros dias de março. Após receber 'Os sugestões das l i cle r-o nças e do Marechal Costa e Silvo, O' Presidente

Castello Brcmco devolverá o projeto 0.0 Ministro da Justiç'a, que dará redação definitiva a maté ria. -- RIO, 25 (UPI) -- A nova Lei de Segurança Nacional deverá estabelecer os limites e as

ó

reo s indispensáveis à segur·ança do País, bem como firmará cr it ér+os sôbre a utilização e con cessão de terras, abertura de vias de t rcirrap-or+e e meios de comunicações e o.inda sôbre a explo-
ração das indústrias ligadas à questão da segu ronça nacional.

ANO XUV 1967

A Agência local do J?epartamento dos Correios e Te;..

,légrafos, �yem .de receber, por determinação do Senhor Aloi­
sio Hermélino' Ribeiro, Dire-tor' Regional cíos Correios' e Te­

lég��foS. em Santa Catarina-, os benefícios qe 'uma nova

administ�'ação, sob a responsabilidade de nôvo agente, re­

cénÍ-empossado .rres.t.a.s funçõ'es�' senhor l'vIirabeau Mattos.

�sta pt1.>-vl-dência ,to-mada ção. �gh, .tH�--a p...:rg �

.corra relàção a· .Jolnvillé � por � a respeito -do' fecham;ento da­
parte do Senhor Diretor Re-"

.

quelás- sub-ag-ênc_.as, d sse' o

gional, pat.en.terru uma' de-' s'enb.or agente' Ic.ca.l do­

"monstraçãó espedal ·de··aten .... D.C.T.
ção daquela autorigaq,e' para ' 'Dois foram Os motivos que
oorrr a nossa 'cidade, trrría': vez I de terrrrínaram o fechamento
que, o ·senhor M:rabeau Mat- daquelas duas sub-agências
t,os foi, inclusive, categoriza- .,do D. C. T. 'em nossos bairros
do pelo "�enhor Diretor Ge- O Sr,. Diretor Regional, rece_

rál,dos Correio e Telégr.afos, beu ordens superIores para
GeI.'leral

.

Fernando Menescal,
.

fechar definitivamente tôdas

.quando de sua' atuação na as agênc;·as local:zadas l.m

agência do D. C. T. -em Tuba- bai-rros ,que fôssem deficitá­
.:tão, como' um dos Ílliüs efi- rias aos' cofces da ação Am­

�ientes' a.gentes em Sa�nta Ca-i bas as .sub-agências de nos

. tarina, fato também: sa:lien- sos bairros não recolhem
,

à
tado pelo Senhor d retor re- tesouraria do D. C. T., in1.,..

gional que. ao nomeá-Io,para, portância maIor a sessenta
a cidade de. Joinyllle-, preten- cruzeiros novos, enquanto
deu a.ssim dinami;zar com a qUe os encarregados d.as mes

.

-eficiência de seu traba·:.ho mas cada qual, rec�b am na

a,quêles se,rviçQS na "Man- .mín·mo, cento e cinquenta
chester" Gatarinense. cruzeiros novo.s, havendo en-

tã.o, urna- disparidade enor­

lue entre a receita. e despeSUB-AGÊNCIAS
DEFICITÁ�IAS. '

CAIXAS COLETORAS
,sa.

Desta forma 'e, t�rnpenhado Diante de' nova pergunta do
o· D . C. T. a atender às heces-I" Reporter. voltou o senhor ML
sÍcÚtdes das agências de. raheau Mattos a esclarecer
maior quilate, como o ca�o· pontos importantes que se

de, JOinville,. aqueles_ 'func'o-I referem.
,

aos t.rahalhos de

I'nários foram recolh�dos à melhOr atendImento do

agência central, possibilitan- I D. C. T. ao públi.co usuàrlo,:
.

do assim um aumento no "Por parte do' senhor d:re-·

qu�dro de""êarteir'Os-e mehsa� tor Regional há um estudo',
gei,ros que pod€rão� mais e-fL para ampliar o serviço de. eh_ ;.

cientemente des:envolve\r os trega post.al na éidadec,-com a

/' trahalhós de entr'ega de cor- instalação de t!�S'entas. no­

'respondência e telegr'amas vas; ca1!xaS' postaIs- para a

por tôda a c�dade, benefici- nO,ssa séde, o centro da cida­

ando, é claro, a, população d�, e, nos, bairros, .serão ta�m­

em geral
. bem colocadas caIxas coleto-

ras de correspondência: Sig­
nifica .qu� o usuário sela,' a

_.

�JllllllllltlIlJlllllllnCllllllllllllltllllllllllflltlllllllllllJltlllnllllllll[ll1III11I1I11t]I'� sua correspondência coloca

s_ _..

.

. _=
na caixa coletora e um fun- '

cionário do D. C . T " unia'. vez

'�-�: AVISO' A'O� PúBLICO _� por d�a fará'êsse' recolhimen_
to para posterior .expedição

.:: � pela agência cehtral. ,.I�' .' " Ga ranta a 'tro_,-a do seu dl-'nhe' ,. ro:' 'p'ar _�_= bé�djfe���n!� ��t�do i,"�.;:
.

- úrna' aplicação, acredito qu'e-
= � para muito brev�. de contra-'

=�_ cTuzeir,Qs .novos, depositando-o no B·anco ==_ê to tiara venda de selo..;; -pGr
\

_
particulares, nos bairros, as­

� Indústria e Corr.f�rcio de Santa' Catadna ;:; sim evitaria, lõg�oam'?nte, o
=. - deslocamento de todo o usuá_

ª S.A. "INCO"; a Rua do Príncipe, 292. §I rio que mora distante' e se
- . = sacrifica, às veze�. -p.d.ra. vir

.

�..nlm..í"",nl"It"ltInClI1lt1nntut,'t",mUtfIUn�tlti"tIIu",,,,,"untmtnml� -ao centro apenas- pelo fato �

Como o intuito 'de 'bem ori­
entar os leitores e� verifican­
do ainda evolução de provi­
ciências tomadas pelo" D. C . T .

'de Santa Cata.rina 'cOm afen­
'ção às sub-agências do. D. C.
T. Ílos bairros do, Itauro e

Boa Vista, aproveitou a opor_ :

tunlüãae' para entrev:star o'
�r. Mirabe,au Matt.os e colhêr
de

.

sua senhoria as informa­
çõe.s que' acha de 'atualidade
para todos Os joinvilens.es, no

qUe- se refere aos ...,erviços
daquele' orgão de éomun:c-a-
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RECIFE, 25 <UPl) -. A ·Auditoria'­

da Sétima Região Militar em R,ecife,
em julgamento que terminou ontem,
condenou o Senhor Gregório Bezerra a

19' anos de prisão'. A mesma pena ti­

veram os senhore; Otávio Capistr�nó,
- Francisco Julião - Evaldo Gonçal­
ves e Orland'o Pereira. As outras pes-

- soas indiciadas no mesmo· processo, fo­

ram condenadas a penas' que' váriam
de 14 a 2 anos de prisão. Foi excluido

do processo o Senhor Fausto Nascimen­
to: ex-secretário do ex-governador Mi­

g'üel Arraes em face de "habeas cor­

pus" que lhe concedsu Ü' Superior Tri­
bunaf Militar. Ainda naquele processo
foram absolvido� os senhores Enok Sa-

. raiva, Aloisio Falcão, Francisco Santos,
Evanildo Av:e1ar, Gilda Rios, Jerniê

Macedo, Epitácio Pessoa, Adjacir Ma­

galhães - João Barbosa de VasConcelos
e Cláudio Braga. O processo dos actisa-

---'K -.

de Débitos'
Renda

e

elo' tCM

(UFl) - Por sete votos contra quatro, '11:a
reunião dos secretários' da fazenda da região centro-sul, foi

aprovada a 'isenção do Impôsto de Circulação de Mercado­

rias para a venda de ovos, hortaliçás, legumes e frutas fres­

cas. Foi recusada isenção para o arroz, feijão, manteiga,
leite 'em pÓ, leite desnatado, açúcar refinado e outros.

F1\LTA DE MEIOS vêm enfrentando séria crise

econômico-financeira, provo­
-cando desemprêgo em grande
escala. Afirma-se que o pro­
blema atinge os setures agríco­
la, industrial e comercial do
Estado. - Os municípios' de Bar­

retos, Batatais e Descalvado
figuram entre .os mais afeta­
dos pelo problema.-

RIO, 25- (Transpress) O

Th.-finistro da Indústria e Co­

mércio desmentiu as infurma­

ções de que o prêço do acú­
car seria reajustado prõxima­
mente -",

' Acrescentou que apesar
dos produtores e usineiros ne­

coss'í ta.rern de um aumento de

preços, este produto não .ter-á
.

seu prêço majurado no :r:nomen
·to para não causar maior im­

pacto na b
ô lsa, dos consumido­

res:

isila �

o� Ministro
a

.,

Sanla 'Catarina
modas pela SOTçLCA em T'rrbo rôo e Join­
vi l Ie , nos dto s 26 e 27. próximos, est

õ

o çan-
celadas.

'

A SOTELCA corruariicci, outrossim,
que está em ·entendimentos com o Sr. Mi-

I
II

O' . "BANCO INCO" � possue os tipos 'IIde impress s destinado s ao' recolhimento de I

que tra a a Lei 5.107. Procure sua Agência I
loca'} para os esclarecimentos que necessitar. i
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Francis(o Jurão, Gregório Bezerra e tros· DO PARANÁ S/A.

Foram Cond_enados a Dezenove Anos de risão RUadOPríncipe,4��-)
JOINVILLE-SC

10.037 RECIFE, 25 (UPI) - Cinco

prefeitos da região s�l de Pe,r­
ri s mbucu rerrurrcta.r-a.rn . O mo­

tivo da renúncia foi a brutal

queda da" arrecadação provo':"
cada pela reforma tributária
do Govêrno Federal. Os pre­
feitos na iminência .de parali­
-zar . tôdas as obras, preferiram
á renúncia. O govêrno Nilo

, Coelt;o
à

pelou sem r-es'utt.acíos
,

para que os prefeitos perma:­
-rreeesern em seus postos.-

RIO, 25 (UPI) Nos próxi­
mos dias o Presidente Castello
Branco deverá baixar ato corrr­

plementar 'ou decreto-lei .pa.ra,

corrrperrsa.r financeiramente as

prefeituras, das capitais de es­

t.ados que ficaram com seus

orçamentos dêste ano prejudi­
cados pela extinção do Impôs-
00 de Indústria, fi Profissões.-

ATO COMPENSARA

RECIFE, 25 (Transpr'ess)
Sem meios para dominar a

crise financeira resultante da

Refor.ma Tributária decretada

-pelo' Govêrno Federal. quinze
pn;·;feitos da zona da mata per­
rra.mbuoa.na renunciaram a

seus cargos. A queda da arre­
- .

ca.c-açã.o nesses' municípius che­

gO"J. a noventa por cento. O

Governador Nilo Coelhõ vem

fa;:endo apêlo aos prefeitos
re .. .rrncía.n.t.es para que perm�­
rre-iarn em seus postos, err­

q���,nto 'pruvidenciar� solução.

01JTR.OS FM. CRISE
.s;;. PAULO, 25 (UP!) In-

'f'Ol mou-se que algumas cida­
der:

-

do interiór de São Paulo,

SUNAB DESMENTE

AUMENTOS

DESMENTIDOS

RIO, .25 (Transpress) - Por­

ta-voz da SUNAB' desmentiu
notícias de aumento ·de preços
nos gêneros de primeira ne­

cessidade, a par.tir de març'l
pr-oxrrrio . Acrescentou que a

lista CADEP será elaborada

proximament-e permanecendo

-,' inalterados,. os pre?os daqueles
.gen�ro�. � _

�
_

�

r"

COLETA � ENTREGA L'·
-

•

d
,...,

Analísando ásnecess:dades' IqUl' 8(.,80do nosso COmércio e jndus- ..

tria, pririclpaimente; '. o re-

d·,.,. e Mn II ii'.. �

...

:....,pórtero fêz uma última per-
..

1

"...g'tlnta ao nôvo 1agente local
do D, C . T .\; no que se refere
a �ficiênc·a de colet.a e en- RE'TIFICAÇAO DE DECLARAÇÕES COM
trega dê" correspondência eUl

_,;... _

geral, diante da qual anOtou.. . _

a',seguinte'_res-posta; i EXTINÇAO DE PUNIÇAO CRIMINAL
"Na realidade, pelo pouco- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --_

ttfp1po à testa da agência lo­
cal do D.C.T., estamos na
faSe de estudos dêstes tra­
balhos, procurando raciona­
li,sar tanto quanto possível
êste serviço.' Entretanto al­
gumas ,modificações -'já' se
rzeram necessárias e, por
conseguinte já foram. adota­
das, haja vi.sto o setor á'éreo
onde os funcionários fecha-

(ConÜnua na 7.a _r.,ág,)

A Delegacia do Impôsto de, 'Renda n�sta cida­
de solicitou-nos divulgar os seguintes disposi'tivos
legais do Decreto-Lei nr. 157, de 10 do fluente e que
trataUl do assunto em epígrafe':

A.
rtigo 13

_.
Os

con,tribUin-l
relativo ao exercicio de 1966,

·teg do impôsto de renda� in- gozarão da reduçãlo de cin-

clusivej fontes retent_oras que. coenta por c�nto do valor das
até 15 de Ularço de 1967, efe- _multas, ficando, ainda, dispen­
tuarem, de uma só vez o pa- I

sacros da correção monetária
gamento do seu déb�to. fiscal dêsses débitos.

----------�-

cFu nero _de Garantia
'

.
-

. �

do Tempo de S
•

-.-::u:

dos somou cêrca de nove mil fôlhas e

tinha 37 volumes.
RECIFE" 25 (UPI) - O Conselho

Permanente de Justiça do Exército de­
pois de 23 horas de trabalho, condenou
Gregório Bezerra a 19 anos de prisão.
Igual pena receberam também os

acusados David Capistrano, Francisco
Julião (julgado à revelia), E,valdo' Gon­

çalves e Irã Pereira. Os demais acusa­

dos tiveram penas menores.

ADVOGADOS APELARÃO
RECIFE, 25 (Transpress) - Os ad­

vogados do líder comunista Gregório
Bezerra vão' apelar 'para instância su­

perior, visando a anulação da senten­

ç.a da AuçUtoria de Guerra da 7a. R.e- -

gião Militar, que
-

condenou o indicia­
do 'a 19 a,nos de pris.ão. Os demais
acusados F�ancisco Julião" David Ca­

pistrano, Evaldo Lopes e Irã Pereira fo­

rftm julgados' à reyelia.
.

_- -��-.�. ....,......,._�_ :::::a.-.-:--=----:--::--:.
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\'1 TELEGRAIH·.L4S
i ElW_ DESTAQUE
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BUENOS AIRES, 25 ru ,

P.I.) - O Presidente Lyn­
don Johnson

- deverá visi,-'
tar o Brasil, Argentina e o

Chile, em abriÍ próximo, -

segundo revelou o jornal
EI Clarim - citando fontes

gove.rnamentais argentinas
como informantes. A vi­
sit.a estaria prevista para o

dia 17 de abril, após a reu­

nião dos pr�sidentes, dos

países americanos em' Pun­
ta deI F-ste .

REFORMA CONFERÊNC A
GERA COMU ISTA

RIO, �5 . (UPI)

AtO"1
·MOSCOU, 25 (UPI)

Normativo nátnero 36 foi Important,es líderes comu-'

baixado pelo conselho dirc- nistas ileverãõ realizar con­

tor da Previdência Soci;:t.l, ferência' em Varsóvia e

dispondo sôbre a' extinção

I
Moscou, na· próxima sema­

das junt.as de julgamento e na, que versarão provàvel­
revisão' dos antigos mstitl.l- nrent.e sôbre os proble1'l1as
tos de previdência social, e .1' do restabeleeimentó das

a transferência de ;rnate- relações diplomáticas entre

riais para a jun'ta de> recur- os pa.ise� do leste e a Ale­

sos da Previdên.cia 'Social. i nialJ.ha Federal.

CONT�;NUA
ATACANDO'

WASHINGTON,25 (UPI)
- O secretário adjunto de
defesa dos Estados Unidos
afirmou que Os Estados Uni
dos sóntente suspenderão os

bombardeios ao Vietname
se houver um gesto recí-,
proco por parte do regime
de Hanói. Disse ainda

�

que
ao pedir a suspensão dos

bombardeios, Hanói pre­
tende ,Unt salvo conduto pa­
ra continuar sua agressão
ao sul. E _ continua. Os
bombardeios oesaaz-ã.o quan­
do os 'norte-vietnamitas a­

dotárem ntedidas a propria­
das de desescalada :rnilita�.

RESERVATIÓRIO
CLÁNDESTINO

RIO, 2§ (Transpress)
A gasolina jorra e:rn João
Pessoa, na Paraíba. O com­

bustível foi localizado nU1'l1a

cacimba de oito .:metros de

profundidade � O lab�rató­
rio da Petrobrás em Recife
procede ao exame d� r.nate­
rial. "Pretendeut os técnicos
estabelecer se se trata de
reservatório clandestino do
combustível ou de ,\asto
lençol.pe-troUfero .

REDUZIRÃO
! ,EFETIVOS

LONDRES, 25 (UPI)'
Os governos do Reino Uni-

I do e Malta 3Jlunciaram .......

que inici�rão conversações
i na próxima terça feira, pa­

ra aooar uma solução pa-
ra os problemas da redu­
ção das tropas britânicas'
aqua,rteladas na Ilha do
Mediterrâneó. O início das
conversações tornou-se pos-
sivel. porque o PrimeIro Mi­
nistro de Malta, George
Borg Olivier, aceitou o con

vite britâ.nico do qual fo­
ram retiradas exigências an

teriores do govêrno de Lon­
dres.

PROGRAMA
VISITAS

I
IIi�1

1966, ou dêste Decreto 'lei, .ou,
nãu estando julgado o respec­
tivo processo depositar; nos
prazos fixado_s,- na repartição
competente em <;linheiro ou

elU Obrigaçõés Reajustáveis do
-Tesouro, as importâncias ne­

le consideradas devidas, para
liquidação do débito� após -

o

julgamento da, autoridade da
primeira instância.

§ primeiro - O contribuin­
te qúe requer�r, até 15 de mar
Ç9 de 1967, à repartição com­

petente retificação, de sua si­

tuaçào tributária, antes do
in:cio da ação fiscal, indicando
as faltas cometidas, ficará i-

,sento de responsabilidade pe­
lu ,crime de sonegação fiscal,
em relação as ['aI tas indicadas.
sem prejuizo do pagamento dos
tributos e multas que venham
a ser considerados devidos.

§ segundo - Extingue-se a

punibilidade quando a imputa­
ção penal, de I}.atureza diversa
da lei rir. 4.729 de 14 de julho
de 1965, decorra, de ter o agén
te elidido o pagamento de trt"­
buto, 'desde que ainda n�o

- tenha sido iniciada a. ação pe_­
nal, se o· montante do tributo

.

e multas fôr 'pago ou deposit"a'"
d.o ná forma dêste

.

artigo. :
§ terceiro' -:- As' dlspu-si'ções

dêste artigo e' dos parágrafos
anteriores não se aplicam às
operações de'" qualquer nature­

za, rea_lizadas a travês de en..­

tidades nacionais ou estrangei'­
ras que não tenham sido 'au­

torizadas a' funcionat no país.

Parágrafo_ único - No caso

de que trata êste artigu quan­
do o débito fôr

_ superior a Cr$
5 .000 .000 (cinco milhões de

cruzeiros)�' será permitido' o

seu pagamento em se:s pres­

tações mensais, iguais e suces­

sivas, efetuando-se o paga­
mento da primeira prestação.
obrigatoriamente, até 15 de

março de 1967.

Artigo 14 - Dentru do pra­
zo de trinta dias contados 'de
31 de janeiro, de 1967, os 'con­

tribuintes, bem como as fon­
tes reten toras, do impôsto de
rentla que pagarem' a totalida­
de de seus débitos fiscais re­

lativos' aos exercicius financei­
ros até o de 1965, inclusive o'u

. requererem seu parcelamento
com o pagamento da primeira

-prestação, naquele prazo, go­
zarão também dos favores a

que se refere o 'artigo t7 du
decreto lei nr. 62 de _ 21 de
novembro de 1966.

.

Parágrafo único - Em cir­
cunstâncias especiais, os De­

legados. 'Reg:onais e Socieda­
des do Impôsto de Renda po
derão .autorizar o pagamentu
parcelado dos débitos relativos
aos exercicios financeiros até
o de 1966, inclusive contem­

plados com os favores pre­
visto,'3 neste artigu e no arti­

go 13 deste decreto lei, até o

limite máximo de dezoito pres­
tações �ensais, 'iguais e su­

cessivas.
Artigo 18 - Nos casos de.

que trata a Lei nr. 4.729, de
14 de julho de 1965, tau'lbém
se extingui�:á _ a punibilidade
dos crimes nela previstos se,
mesmo iniciada a ação fiscal.
o agente promuver o recolhi­
mento dos tributos e multas

devidos, de acôrdo com as dis'­
posições do Decreto-lei núme­
ro 62, de 21 de novembro de

xxxxxx

Resolução N.O 4/67 do Conse­
lho Nacional de Economia. de

2'(./1167, publicada -no Diário
Oficial de 14/2/67.

(Continua _ na; 83 pág)

c O M:U N I C A D O

Ten"} a honra de levar ao conhecimento de
sua. distinta clientela e 'empresários eITI geral,
que. está autorizado pelo Banco Nacional da Ha­

bitação, a recolher as taxas de FUNDO DE GA-

RAN��r::a;�:P�c::e�::::�:·s interessa-Idos deverão se dirigir a

gerê���
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D
P. Raymundo 'e. Weizenmann, S. J .

Embora eu não goste lá muito do fumo, contudo,
.corn rnutt.o güsto, certamente por causa dos meus

arn ígos do fUlTIO, fui visitar a Capital do Fumo, San­
ta Cruz do Sul, no Rio Grande do Sul.

Santa Cruz do Sul é uma cidade de seus 30 para
40.000 habitantes. Foi fundada por alemães. Ainda

hoje conserva um feitio como Blumenau, tipicamen­
te alemão. Mas tamb:Sm ali o caldeamento começou
em larga escala. É uma cidade de trabalho, como

já as conhecemos em Santa Catarina. A cidade é
Itrnpíri.ha.. Tem. lindas e largas avénidades. Foi bem

planejada. di trânsito não é problema, embora ha­

ja· muitos automóveis. A igreja católica, aliás, ago­
ra catedral é uma das mais lindas de todo o Brasil.
As duas torres de 84 metros de altura em estilo gó­
t.co. se proj e t.a.rn imponentes para o alto, em atitude
de duas- rn

ã

os estendidas, ern posição de oração. Es­

t.a obra de arte nos lembra instintivamente a magní-
'fica catedral de Colônia na Alemanha ..

.A cidade é lindamente arborizada .. Ao longo das
avenidas e das ruas em ambos os lados vemos pés de
f Ior'ezs . E- tudo estava em flor quando ali estive. Os
'outêiros ern torno da cidade estão eob er tos- 'de belas
flores.tas. A' gente se sente realmente bern ao pisar
nesta cidade. Cheguei ali numa noite às ?2 horas.
Nada havia de algazarra pelas ruas. H,avia, quase
diria, um sfl êrac.ío sagrado para que a população pu­
desse descansar das fadigas do dia.

O povo é muito aberto, ernbora seja um tanto
sóbrJ.o, como o é sempre o hom·em do trabalho que
não' tem J.?Juito. tempo a perder.

A grande riqueza de Santa Cruz do Sul é o fu­
m-o. A Souza Cruz tem ali sem ll"laior centro do
mundo. Devido a isto Santa Cruz do Sul foi no

últi-Ino ano o m unicipio de n'laior arrecadaç,ão fe­
deral de t�do o Brasil.

A,s estradas de acesso esti;o sendo muito bem

'·cuidad��. Mas infelizmente não há .ainda estradas

PU
E COISAS

I
�
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Augusto Sylvio se operararn, acumulando­
se ao Iorrg'o de vários sé c ir­

los. En'l parte, suas raízes
se encontrálTI no "desen­
volvimento corrst.í t.uc ori a.I
ela Europa �da--4dade Média
(!),'e que deu ao hon'lem
de comércio a.qtrlo que
nunca tivera no Oriente:
categoria socra.r, segü.r:·l1l ;:-1

e indução à poupança (con
aid c r a.d á

que lhe era a

profissão, de origem. "de
ladrão e usuário"). O Cal­
vinismo teve a sua atua­

ção ( !) , ensinando que o

trabalho perseverante C01TI

o objeto de lucro H é aben­

çoa do por Deus, e que o

dinheiro ganho dessa ma-

neira deve ser poupado, e

não dispendido errr consu­

mo ostentatór:o".
Nos nossos dias. três

quartas partes' da Huma­

nidade estão errvo lv í d.a.s
num vasto pr-ocesso de ger­
minacão revo tuc íorrár-í a no

sentido econômico. Se, po­
rém, se deseja que o pa­
drão mínimo de vida se

eleve a níveis un'l pouco
rna.ís alto, onde haja rrra.í or'

seguranca e mais
'

saÚde,
Ul11.a alüuentacão UlTI pou­
co melhorada,� a.ss

í

rn como

Ina.b í.t.a.c ã.o e v os t.u á.r-Io rn.a+s
c.orrverrí.errt.e.s, a trip"ilcacão
dos rccursos ora di.","poní­
veis mal da.ria p n ra alcan­

çar esta rnet.a . Não existe

(Continua na 59 páginà')

.
Eu me tomara de verdadeira ojeriza, confesso, à

simples rn a.t.ér í

a de Econonüa, desde que um idiota, ou,
pelo menos, t.orn a.do de idiotia moral, escreveu um troço à

gu íza de livro sôbre "Princípios de Economia�� (já não me

lembra o nome porque joguei fora o tal "livro"), onde eu '

lê.r�:
.. Não pratique nunca, para não fracassar em se�s ne-I

gCCIOS, a bondade. Porque a bondade' gera a bondade e o
I

sentilnentalismo ri ão cabe nos negécios ...

" Idiotia moral, (

em quadratura! .

r" � a sf::tl to. devido à desconsideração que os Gover­

nos Federal tiveram, desde o Presidente Dutra, para
com o Rio Grande do Sul. Com justiça algum poli­
.t.íco gaúcho a.firmou· um dia que o Rio Grande era

um Estado órfão, embora tenha sido, durante tan­

tos anos o segundo contribuinte ao Govêrno Fede­

ral. No Rio Grande faltam estradas. Esperemos
que o nôvo Govêrno, cujo Presidente é gaúcho, cui­
de um pouco mais dêste Estado. Mas as ruas de San­
ta Cruz são uma maravilha. Um c a.l ç a.rn era t.o de pa­
ralelepípedos tão bem feito que parece que se desliza
sôbre um maravilhoso asfalto ..

Revejo meus comentá­
r

í

os e réconhecí quase que
rnmha fonía, meu ódio à
simples menção de .. Eco­
no .. nia" Fóra-me pr-ect.so
urn Prof. Bosco. erri 1\1ate­
mática, um Prof. .Bo.n rra.s -

s
í

s, D�retor da Faculdade
de Administração e Ge­
r

ê

nc a (papa c.u ja ca.den-a

de Sociologia me indicara
c.arrd

í

cra.ca.r=rne o gra,nde
a.rn

í

go Dr. Oswaldo Ca­
bral) - f ôra= rri e rieoessé.>
rio a ajuda de co lega.s, pa­
i·a. r-ev e,. corrc aí tos que selH­

pre é o diabo a gen te er­

radicar erro-s de ap.rendi­
zagem quando nos julga-
11."10,S a trífices .

.0 de haver-me erradi­
cado de vez, o falso cqn­
cej to que aquêle debilóide I

rrior-a.I me quiz inO .rrg
í

r (a

quantas rnen t.es aquêle au-

t or= ící tot.a não terá influ­
enciado -

H
('( '"1'10 fazer

a.m'ígos e inf.luenciar pes­
so as ", outi'a bestalhada

as ,cidade não tem prédios muito a.lt.os .

C>s sa.rrt.aoruzerrses acham que morar em casas iso­
ladas é sistema melhor.' "$"é .isto mesmo,. pois as

gaiolas dos arranhacéus são as .melhor:es 'fábricas
de anormais e de doenças psíquicas. -O homem não

foi criado para viver no ar e' e.rrga.í o'la.d o .

O Sr. Bispo,. D. .Alberto 'Etges, a quem já conhe­
c-ia desde PÔTtO Alegre, teve.a gentilez,a' de .me cori­

vidar para um giro pela crdad.e tõda e. rne mostrar
o que há de -rna.í s importante .ali. Religjosainen.te o

Sr. Bisp0 está cuidado muito ,be.m par.a que, l-laj.a
trrrr a, boa assistência à poputa.ção . Também os nossos

tr.m ãos . da Igreja luterana est.ã.o befll organizados.
Reina ali, corno em 'Joinville, uma ótima convivên­
cia e não existem brtgas religiosas. Entreta.nto a

Igreja .Católica está com muita falta de Clero.

S?: urn a coisa não me agradou em Santa Crl!z:
o caIor . A cidade é

vquen te como Blull'lenau. E' haja
eervej a nesses dias!

Infelizmente não pude· visitar a Souza Cruz, pois
era dorpil1:go. À tarde já tive que montar no meu

Chevrol�t e tocar adiante.-
Tive as melhores impressões nesta minha vi·si ta

a Santa Cruz, c-ida.ge que não conhece .favelas e

malccas e tem poucas cas.as· d'e aluguél, porque a

grande maioria possui sua Ga.sa própria. _

a.st.ucãósameri te venal à cas­

tração dos sen t.í meri t o.s, da
autenticidade 'do rrornern r -

o de haver-me rnudado,
enfim., os conceitos acêr­
ca do que seja e é: na rea­

lidade, a Econoluia, corr­
seg u i uv o uma· rrru Irrer-, B •.-r­

b�ra 'Vard. escr+tor-a espe
cializada em pr-ob lerna.s in­
ter-n.ac iorra.ts e eoonômicos.

'de querri agora li, por gen­
tileza do ca.tedrático. Gal.
Prof. Jaldir Beh.ring Faus
tino da �ilva, da Faculda­

-

de de Fi1o<;:ofia, "A Revo­

lução Econômica".
Conceitos de autora afi­

nam corri considerações
rnrih.as, divulgadas errr co­

rrreri t.á.r ío,s
"

r-ec.errt.es ("Lati.­
rios & Arig+o-rsa.xões>") de
q us- não podemos .p r-ec tsar

a data erri que se or íg
í

no'u

a revo lUC8 o e.con-ôrrrica ·a­
t.u a l . Un'l"'a centena de con­

drcões diferpnt.es, influên­
.cí a.s e' ·decisões a pôs em

movimento, e as luudanças

�revidêneia Se.cla

..(E,FES. 5)

:N:este 3° domingo. da Quaresma, recordemos a exor­

i'ltacâo' de São Paulo aos cristãos. É ,belo programa _de vida
;',cri�stà que nos propõe, no c�pítulo' quinto da epístola aos

. :Efesios. Indica qual o ideal dos seguidores de Cristo. Que
.pense'm no passado � épo.ca de treva� e pecaqos - para '!

. dêle ressurgir.em. Agora, à vossa frente, se ergue outro
.:ideal., - .:Jesus, divino Sbl. Como filhos a�ados - diz -

:vivei na caridade, como Cristo vos amou e se entregou por

·�-16� ,tm"l-oblação e sa.crHíçio a Deus. Todo aquêle que pauta
. ,,3, vida pela a ,de Cristo é imitador de Deus.

._ Adv;erté o Apóstolo que ·en··

fre ,cristãos não pode -haver
fornicação· e qúalquer gênero

'. de �imi:>ure.za. E .sentencia -

;, .s�;pe_is que
�

nenhum fornica­
..

' qQ.r,::'.t>u:impuro, ou avaro: que
," ip-/ c\1ino áQQrador de ídolos,

_ tS;9m�I:â '. 'pa.r:t.e ria, ·he.rança .do
",,:f'ei-IÍo'de'cristo e de.D2US. O

·;:��cr�a,YQ. dês.te pecados perde
;'...;0 direito 'à hera'nça d-vi.na ..

� :'São :pe.ca,do-s tão ofensivos a

;ilt��:;!�i�:;:l::�
: ·:,tUJ'c.aJ' '_:_ ,acrescenta em ou-

���1f�:�ci!�:af:í���i���� .

,'; S€-jos,,;:naua e a, avareza, que
>�·é:''um.a< jdólatria .( Cal .. 3) � São
:"C(3.S :·�ob.r�s das trevas" dos,

gentios, de que se

afastar os c:ristãos.
.

XXXXX
Algum tempo, 'fostes

trevas, agora sois luz no Se­
nhor. Andai como f:lhos. . d.a
luz. D fruto da luz é'a bon­
d2:de. a j'u,stiça e a verqade.
A v'da há, de' ser irradiação
esplendoro'sa destas virtudes.
E a devem\. informar de' tal
modo que, por me:o delas, �e

faca o cristão pe'rfei-to imi­
tador de Cristo e de Deus.-�
Despertai tu que dormes -:

exclama""- e leva'nta-te ·den-'
tre os. mortos e Cristas te
ilúminará': O cristão, das tre_
vas, passará' à clari_dade -

. do
dia. 'Caminhará como f'lho
da luz.

M-onsenhor Luís
Lyra.

.

,,/
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charles d'oléocer
um resfriado. Pingasse alguma coisa no

nariz para. desentupir e o ouvido vol­
ta-ria a funcionar. Realmente isto acon­

teceu. "Mas, também, por alguns dias.

Logp' voltou a ouvir mal.
Impressionado, convenceu-se de quê

deveria procurar um especialista e fa­

�er exame completo. Do contrário, po­
deria ficar surdo totalmente. Para is­

so, indagou de sôbre médico compe­
ten te na espeCialidade e llie indicaram

um .que, apesar de nôvo, vinha fazen-do

sucesso com curas espantosas.
Foi procurá-lo e te�",e de marcar ho­

ra,- pois, do contrário, iria esperar mui­
to tempo. Três dias depois, compare-/
ceu ao consultório sendo atendido à
hora marcada.

o médico era môço, realmehte.' Mas

tinha um ar d� seriedade impressio­
nante. Ou, quem sabe, era o consultório

c,om aquela -aparelhagem complicada
que c_aus.ava tal impressão?

De posse da ficha, que a enfermeira
preenchera, o medico mandou Raul sen..!..
tar-se em uma cadeira, especialmente
fel ta para. aq":lêle tipo de exame. Raul'
pbedecendo ao ,gesto �o doutor, sentou­
se. Sempre falando, com a vo,z quasi
.sussurrante, o médico foi enfiando ca­

nudinhos no ouvido, do paciente, ilumi­
nando-os para examinar bem lá dentro.

Depois, tendo anestesiado o nariz, por
êle enfiou uma sonda, que 'saiú no ou­

vido .. Através da sonda, bombou ar.

Retirou a .sonda e, sempre com a voz

sussur.rante, falando com Raul, colocou
à sua cabeça um ferrinho parecido com

imã, que estava ·vibrando e foi fazendo
- pérguntas cô'm aquela VQZ sussurrante.

Vibr.ava o ferrinho - depois descobri­
ria que aquJlo erÇt Ulll diapasão - e

fazi� pe_r.g'4-ntas. <..
Por fim., com outro gesto, mandou

Raul .sair da cadeira,' .guardou o diapa­
são, sentou-se à escrivaninha e, escre­

veu um.a receita. Raul dobrou-a e a co­

locou no. bolso." Agredece.u, apertou a

mão do médico e saiu.'
'Ern"-casa, a mãe, que estava' ansio­

sa pelo �esuItad.o, foi 'ao seu encontro 'e
lhe

.

pergun tau: ,

.

_. Q,ue' .ÚlI, meu filho? O que foi

,'Estão. neste Pôrto,' em opera-
'

! t
ções várias de carregamento,�
os seguin tes navios:

1- "Elmar'" argentino -

carr�g�ndo para portos da.
Arg-entlna.

"Brakersand" - alemão
carregahdo para portos da In­
glaterra.
NAVIOS ESPERADOS

"'Fran'lptondyke" '_ "Santa,
Rosa" - "Algorab'" - "Oma-

t -
'la_�' -

H Curitiba" - Krucia".

I
'Preferir o 'põrto de S. Fran-tão cisco do Sul para os seus eIU-

..

. barqlles. é cooperar com o me­
lhor pôrto natural do Sul do

I Brasil.

que o médico' achou?
- Nã� sei, mãe. Êle fálava

baixo, que não. entendi nada.

----) A. Carlos Britto f) Auto de Infração 'N° - re- tal_"ias. as costureiras que

PREE'NCHI'ME,NTO DA NOVA GUIA DE' REC'OLlII- gistrar o nO do autu de infra- ,J zem costura para vários esta­
ção quando o recolhimento se �I :,belec:�entos, os vendedores e-,�E'NT-O:. A nova G�ia de R,ecolhimento instituida pela referir a débito autuado, ou. ·ventuais, etc. (3) AUTô-

. 1�ol·ll"1a de Serviço D'NPSjPAPS n. 4.1 será preenchida pelos em caso contrário, .inut'rl�zar o l NOMO:- O segurado autônq-.
",contribuintes em 3 ou .4 vias. Em 3 vias se o recolhimento' espaço com U1U traço; - g) J mo é aquele que exerce habi­

";:eõr -'eJetuado diretamente no Instituto (Delegacia e Agên-' Confissão de Divida - anotar i ta�lmen.t�, ,e_ po:: . cutl�a' pró-"
1·,. .

�
o nO da parcela quando o reco- r prIa, atIvIdade Iudustrlal re- =

.,,'qia�) -e en'1. 4 VIas se no Arrecadador IndIreto (Banc.os, Re- lhimento se refere a débito muneradá, trabalhando' SOZl-

,p�é�éntantes, Agentes Especiais, etc.) E,m ambos os casos, �
I

confessado ou, em caso con-' tino e locali_?;ado "pl�bÚcament�'_ �

:·J;·a. via' � .devolvida ,ao contribuinte, como comprovante, tr$,rio, inutillzar o .espa;ço com -(4) REPRESENTAÇÃO
:''devendo ser,_guardada ·para exibição à fiscalização' as 2a. uI? t::aço; -:- ?omércio ou ·In- ESTB,ANGEIRA: "S.ão· equi-p�­.: "', '. '. .... .

_,.
�

_ '1 dustna - IndlCar o ramo de' rados aos trabalhado,res auto-
.

i.�; �a � vIa� de�tInam-se ao InstItu-tO. A
..

4a. VIa, quando for, at:'Vidade mediante aposição de
,

nomos, os empr�gados de re-,

:0, çaso, fIcara com o Arr€.cadador IndIreto, como compro- um �'X" na quadrícul,a corres- ,p�esentações estrang��ra.s e o�
,fyan t� .'- pondente; � i) .Competência - r�os organismos oficiais estran-,
,l-,�A" 'emprêsa deverá registra�

I'
chimento dos espaços destina- re�istrar, numériament�,

'.

o . geiro-?: ou i�-t�r.J?,ij.c':�pais quê
n� .. pa;r.te: superior da Guia de dos à .indicação de: a) Razão -me� e. o ano �,que. se refIra .0 ,i ..iU�ClOZ;�� .no . BraSIl, .'s�lvo .

se,

iÚ�colh.im·ento (PR) e de pre- Soci�:l ou norne; _ b) 'Có�ig'o reco-U�umento;. -.P Re<?01h1- ,9br!gatorI�me.nte. _...-sUJel.to_:; ,a"
iêrência noo quadros INPS a de Matrícula; _ c) Zona Fis- ment<;>.s - :regl$tr�l_" nas llnhas regu:ne proprlO -de prevldencla'
'�ecret r:' - d �t'n cal (não' será preenchido por

correspondentes, . de acôrdo' sociál (art. 6°" § lOdo RGPS).
,: reCOlhi���t�. qU�e��et::i� a dO� enquanto, pois rião cQnsta ain- com as indic�çges existen t.es 1;'10 �sses segurados são filiados'

,:J;rtdustriários' (ex-IAPI), Co- da do Cartão de Matrícula, TIu modêlQ, a? t�,x� e os valores aus comerciário.<=;.

'.merciários (ex-IAPC) etc'. NO- caso dos Industriários); _ d) ; das contrlbulç-oes a reco�h�r.
.

(5) �NTlDAbES' FILAN-'
.

,'!l'4�: 'E,ssa exigência é de cará- Endereço; - e) Segurados
' I

I- �Letrta AA' -. TT·axa u,!n�Ga, TRóPICAS: Requisitos e.x.gl-.
e ra axa nIca' 'dos 'pára isenção:

-

Reco.:nl1eci-
,:ter tl:'ansit.�ri.o, e. deve .s�r .ob- anotar a quantidade e os to- CÓdi� 01 � 28'% á)

.

'��nt.o de ut�lidade púb1ic�' �t;}�-.

s.�rvad� �t� plter1�r delIpera- tais de lsalá.rios de coptribui-' II _ Letra B _ Demais Re- c�lrti.ficado de entidade fiJan-
çao. çes. d� c'Jad.a uma das espécies:' lho t·

,.

.·trópica, fornec,ipo pelo Conse-'.', ; A emprêsa caberá o preen- '.elupl-egados e empregadores; -. '��di��e�2 o� 16% ' .'
"

lho Nac,ional do Serviço So-
"

Código 03 = 16%.
.

ejal .(Lei' nO 3.577, de 4 de ju--
.

Códigó 04 = 16% Vêr Obs. (2)
iho de 1959, re?;ulamentada pe-

''S�d Imitadores .de 'Deus'_' c<?q�go 05 = 8% V;�r Obs. (3) ��6��creto 1.117, de 10 junho;.
_.' ·e.::C' COdlgO 06 = Ver Obsr (4)

]'
. Ent'idad'�.":'Códígo 07 = 8% Vpr Obs. (5) (6) 13° Sa arlO':- o-oJ

. Código 08 ,= 7.2 % Vêr Obs. (6) fil.antr9picás - Essa �contri-

'buição é recolhida de urna sQCódigo 09 =. 2_�..9 % y. Obs. CD
vez, _ por ocasião do descontoCódigo 10 = 2% Vêr Obs. (8) .feito- do 130 .s,alá;110 pago ao

Código - 12/15 Não 'tem taxa' etnpregadõ (Decreto 57 .-902!�6,'Vê.!" Obs. (9)
a'rtigo 40. inci�o - I alín""'a d) .

Código 16/17 Vê.r pbs.

(lO)', '(7) óRGAO DO' POBER
Códig-o 18 = Régistr�r a so-

.PÚBGICO: ,(Un'ião, �erritório'S..

ma do Campo A mais B
.

Estados, Municípios e .réspect,i":
OBSERVAÇÃO: (1) A par- .vas autarquias) - Vinculadas

tir de' 1/67 essa taxa sepá re- �o regime goraI da 1?r�vidên­
duzida para 25,8%, em virtude Gia SOGial (Lei· 3.807/60 -)
da entrada em vigor da' LeÍ'- nO Recolhem as seguint'�s contri-
5.107, de _13 oe se,tembro de b'

-

.

966, que Cri� o �'lJndo .de . Ga-
UlçQeS :'

deven� rantiá do :rem,po' d� Serviço .. .-' a)· - Salário Educação ,= 1,4%
·e. que extingue .às·" TaxaS de b) - í-3° Salár':o = l.2%
contribuição .devid:;:ts .à .L.B.A.· c) �F '= 4:3%.
(0,5%)

.

e BNH (l�2%). e reQ\l- d) Sego emprêsa 16,0%
ziu á do SESI',de: 2% para 1,5-
por <c�.i}. tO.

.

-::

OBSERVAÇAO: c;n �
- .f\.vul- As.- contribui9ões' das alíne�s

so:-_ Tl"abalhador ·avulso·é o B e C ·âJCima 'sã-o devidas se o

que presta serviços a diversas Poôe.r PúbÍico pagar aos res":
emprêsas, . agrúpado, <Qú, não, peêtiv_os elupregado.;;' o "13° ,"ao:
em Sindicato, inclus�ve os es- ·1áJ;io'.'· e as �"qtiotas de salário
tivadores, � conferentes e asse.. famíÍià) .

�
,

melh�dos. �sse trabalhàdor" -

(8.)
,-

SEGURO . De AERO':;'
distingue-::;se' do empregado ·pe.;. .' 'N�ljTA:- 20/0' inciéien�e
10' 'fàto de._ prestar s�rviços a'. 'à.s, "tarUa:c:;. àéreas. ... '

. ,'-:
div:er��s _. emprêsas .. ,,�ngado . dÍre-: :�m,) GLOS.AS ,do, QSF: Códi­
ta '�ou indlret-amente '"às, atfvi':'·

.

gO'""II 8.ao as' quót,as im.pugná-,'�:
dadés ,norrnáis'_' das mesmas,' em' das. ,pela :(iscalfzaç·ão.' e _inclui- "­

caráter. nitIdamente. .espor{l,dt'-, das', em Têrmo de b.é\:>'�to. por',
co. São, por. ex�mpl0, "'os ·p.adei-.· 'terem' si_do :-pagas .,set:n �strita
ros ;dos "póntu� ':" ou. do' ·si:pdi:- (r�c:ierv�,ncia dae:;- normas lega(s�

Gonzaga I
cato� os �'�Calceiros:'. que 'a.I?a..;..: ,:_(Lei '4266/63;' D 53153/63, D.

.

p_,ham serVIço em varIas alfala- 54' ..014/64).

Foi a mãe de Raul quem primeiro
notou.

- Me.u filho, tu estás meio surdo .

.

- Não, mãe, isto é só cansaço. Te­
nho' trabalhado um pouco demais. E

f:ico meio distraí�o, dando a impressão
de',que não escuto.

Mas, Raul passou a observar se a

sua mãe não estaria CQm a razão. Vê­
zes várias se surpreendeu que pessoas
falavam com êle, que 'batiam à porta

·do seu consultório, que carros se apro­
ximavam, sem·, que percebesse nada.

Poderia ser mesmo cansaço. E co­

mo a gente prefere sempre àcreditar
no ,mal mer_lor, falou com um col.ega
para o �ubstituir em alguns casos __e .

foi. para umà praia q.uieta, descansar
pelo .menos dez dias.

Não há dúvida de, que o repouso lhe
_

.

fêz, bem. -Hospedado no hotelzinbo, em

época de' pouco movimento, com:enc;lo pei­
xe e camarão frescos, domindo muito, na­

dando e andand� para fazer ,exercÍ­

cios, pescando para distrair-.se, co_nver­
s·and9 ,com pesc�dores e lendo alguns
contos poli�iais do Si_menon logo _se

/�sentiu recuperar. E se prometeu nun­

ea 'passar tanto tempo ·sem uma estica­

c;l,i çlaq-qelas, çapa-z ,d:e o rej uvenescer

por 20 ;anos.

Se_ntlu muito, mesmo, quando se

àespediu qo hoteleiro, para voltar à ci­

dage e ao .-seu trabalho" cuja· rotin_a
mental era pràticament.e impossível de
v,enc'er. Voltava, sem dúvida, aborre'-
cido. M"as. haveria de fugir logo outra

v�,z para a pr;?tia. Não demoraria mui-

,.,
to. E' aquela'. prainha, qUIeta, s.em mui­

t.a gente, cotiÍ uma pequena vila de pes'­
cadores era ideal. Talvez, até, da outra
ocasi-ão, comprasse um chão para fazer

. uni barraco.' Um quarto:e uma sala pa- ..

-

ra cozinha e copa. Não pre�isava mais
nada.

Na manhã ,seguinte, cêdo, estava no

cons\lltório, atendendo, pondo em dia a

corl"espondênci�, trabalhando a pleno
vapor.

,

: Decorridos 'três' dias, y�rificQu, abor-
. reciClo,' que a sua súrdez não desapa�
re'�era, ;'}ão era s,6. d� �ans�ço, nel� dis­
tração.' Era' 'algo' nicais. sério '. lücapac'i­
:ri �_ct'e somáti�a�. q .ou.vido não funcio­
'D.ava be:rÍ{.· E;k.põs·.o caso ao -se1.l s'ecrétá­
rio "e êste ',disse q{ze poderia ser, ap,enas,
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NASCIMENTO DE�, "SIEMENS
.ENCARAMOS hoje' com- tôda naturalidade'a mudan­

ça au.tomática da. sinalização nos trilhos qu.ando da pas­
sagem de trens, como é coisa natural a utilização de luz
pai:x;a nos automóveis ou o ,d�.slig_amento auto)TIático da
geladei-ra. As estradas de

L

ferro devem a WERNER VON
SIEMENS ter i.nventadu U}'ll dispositivo que movimenta,
automàticamente, o -braço -tia sinale.ira, depois da passa­
gem do último vagão.' ,* Há pouco mais de 150 anos, em

13 de dezembro de 1816, nasceu um grande 'inventor e ho­
mem de emprêsa: WERNER VON SIEMENS. Morreu 76
anos mais tarde, em 1° de dezembro de 1892. ,* Foi típi­
co filhu do. Séc,ulo XIX; no. qual o desenvolvimento ·técni­
co apresen_t'Ol.-!-:se �ão Çl.gitado. Resun�indo-se as invenções
dêsse homem�·. poder-se-ia acreditar que �le estivesse pps­
su:klo de uma' paixão para .resolver os problemas de. 'ama­

n-hã ainda hoj�, e os de h.oj.e, se possível, ainda' ontem.
Eis, em poucas palavras; algumas das invenções e d.e rea­

l:zações de 'Werper von Sie'mens: aperfeiçoamento do te­

légrafo, inventado -pelo inglês .Wheatstone; '.

en::t 1847, in­

venção para Oe isolamento' de .fios; em '1848, cunstrução de
uma linha, tf�leg_rá:fica 'entre Berlim e Frankfurt-.sôbre-.o­
IVreno; em 1853, a construção de linhas telegráficas n?­
:Russia; em 1857, coldcação r

de cabos no. Mediterrâneo. *
Da vida de 'Werner von .Siemens podemos destacar que, já
au"s 23 'anos de idade" depois' da_ morte dos pai.s, teve de as­

segura.r 'a subsistênc�a :dos. 13 irm&os. A fini de poder es­

tudar e manter os irmãos, Werner von Sieme.n.s passou a

trabalhar - então inventou nôvo método de galvanização
para prata e ouro. O invento foi 'patenteado e vendido
com licença de produção para 'a Inglaterra, o que .propor­
cionou 1.500 libra..':> esterlinas ao inventor. DepOis as�o­

ciou-se a um mecâni�u charnado ..Halske' (1847)'. ,E então
Siemens inve�tou' o ger3:-dor. de eletricidade, "�o dentro do

princípiO eletro,-magnético ... ,-Hoje? seja c,lito PP,r fim, as
. .indústrias Siemens ocup·am.... 275: 000 ','colaboradores em

.

todo' I.J lll.undo! ,

. ,

-----,) Prof. J. J. PULS-(---

CULTURA

�_' - IV bouço .

da língua é �édia
das realizações dos djscur­
sos individuais. * Herdan
cheg�

.

finalmente a uma

conceituação revolucioná­
ria (supondo-se que as

pesq:uis�s 'ulteriores ve­

nham confirmar a sua 'hi­
pótese: a "teoria quan-.
t.um'· ..da língua. Refuta a

tendência frequent.e entre
os lingl,listas de considerar
cada palavra como possui­
dora de sua própria lei.
Na verdade, um sistema
como o sistema linguístico.

�m que os graus de liber­
da de são muito gra,�des�
obedece. a leis de tipo' es­

p€:üial. Na. Física,' a inves­

tigação dêsses tipos de leis
recebe o - nome de :Física
Estatística. Inspirando-se
1'10 sistenta físico, Herdan

ropõe
-

equacionar o sisie-

ESTA é a quinta parte
do valioso' trabalho ,que
Maria Tereza- Cam.argo pu­
blicou no "Suplemento Li­

terárlo" de "O Esta.do _ de
s. Paulo" (11 do corrente).
* É sabido, com efeito,
que a repetição de cer·tas

formas gramaticais apro­
xhna-se. ··da periodicidade,
do mesmo modo que' certos
itens léxicos· de frequência
elevada. Naturalmente ês-

ses ·vocábulos .;muito fre­

que.ntes no discurso ou nas

.obras lite,rárias, são vocá­
bulos de conteudo semân-

'ti.co POu.co in.dividualizado:
pálavras

H passepartout" �

que terão menor interêsse

·:no estudo da lín�nla.. na

Illedida' elD. que' o arca-

PEQUENAS NOTIAS
---(0)---

,* TEM:OS em l'l'lãos (por
defe.rência do .secretari�do
Nacional de Informação -

Portucai) um ,trabalho - mÍ­
meografado -:- dando amplos
e ma.is recentes detalhes sô­
bre a Terra Lusitana. ii.C�ha­
mos oportuno trazer para eS­
ta parte da coluna numero-·
sos trechos ·da· referida. (e
rhuito útil) prubl:caç�o.

"* O TERRITÓRIO. de/Por�
tugal comprende: 1 - :na Eu­
ropa - o ·Conti.nente e os ar­
quipélàgos da Madeira' e dos
Açores, . consid,erados parte
adjacente do território con­

tinental. - 2 - na " Africa
Ocident.al - o arquipélagoJde.
Cabo Verde, a Gu:né,' as ilhas
de S. Tomé e Prípcipe· e .as
suas depe,nCiências,-' S. João
Batista d" Ajuda, Cabinda': e

Angola. - 3 - n.a�Ãfric.a Ori­
ental - Moçambique. - 4 -

na'Ásia - O Estado da lqdia.
Macau e as suas dependên�
cias - 5 - na O'ceânia ' -

Tim�r' e as ·suas dependên­
cias.

dental da Europa, ocupa na
Península Ibér�ca um quadrL
látero de 8�. tJ(:}O qUÍlômetros
quadrados (nota: o Estado de
Santa Catarina tem 94. OOO!),
sendo 218 ,quilômetros a sua
maior largura (nota: cêrca
da mefaãe da distânCia R 0-

São Paulo) e 561 quilômetros
o maior comprimento (nota:
mais ou menos a distância
JoinviUe-São Paulo.) -

Diretor-Presidente:
WALTER H. MEYER

Diretor-Geren te:
ARINOR FRUHSTtJCK

Diretor-Superintendente:
, NERVAL PEREIRA

.� lin'g.uís,iico , como. um

sistema em q�e o
-

acaso é
uma alternativa sempre
presente. Na Física a tra­

jetória, de UDl ponto :massa

., não é mais
-

. descrita em

têrmos de causa e de efei­
to, desde que' se formulou o

,Princípio de. Inde_tennina­
cão. Para Herdan. a distri­

., buição dQS eléç.trons,· po­
; deudo-se pols adtnitir que
ambos - eIé.ctrons e, paIa-

.
vras -' obedecem . �. E&ta­
tística de ,'; Bose-Einstein.
Assim a distribuição de
um texto é o r.esultado � das

fôr.ç�s
.

dinâmicas da' 'dis­

tribuição ao acaso
. possa

descrever êsse processo di.­

nâmico,. processo êsse em

que a distribuiç,ão' global
se acumula com o tem.po.

:* PORTUGAL Genin,sular
- Os arquipélagos da _Made:­
l'a e Açores, situados no

Oceano Atlântico, ocupan"l
uma'superí'ície .de 3.102 qui.·-
)õmetros

_

quadrados (nota:
'pouco menos do tripulo da
área ,do município de Join­
ville) .

:*, PORTUGAL Ultramar'-.
no - a superfície das provín­
cias. portuguesas na África,
Asia e Oceânia é de 2.881. 93G
quilômetros quadrados, ocu­

pando Angola e Moçambique
,re�pectivam,ente 1.246,. 700 e

783.030 quilômetros' quaâra­
dos (nota: .,Angola corr.espon-

.' ,* .PORTJJGAI4 Conti.nent..aI; ·,de a c-êrca··de um setlmo do

�'sitWldo' na '·extl�einidàà.e·
. ."'Oc1_· Brasll,' 'elu"!sup·érfície)....

,_o* ,(A ConéIll r) ..

VlreLOl' Tesoureiro:
ADEMAB. GRAHL

REPHE!SENTANTES
:EXCLUSIVOS:

SITHAL
RIO DE JANEIRO: Av.
Beira Mar,' 406 grupo
607 - Fone 22-9204;

SAO PAULO: Rua Conse­
lheiro Crispiniano, 404
s/210 - Fone 34-:8777
CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° ando
s/1.510 - Fone 4-9b22-Ra­
mal 278;

.

BELO HORIZONTE: Rua

Goitacazes, 15 - pO and;

RECIFE: Rua Marques do

Recife, 154 - 4° and.,- con­

.junto 406.

PUOPAL
PORTO ALEGRE: Rua
Cei. Vicente, 456 - 2° ando

--(.}--­
Direção, Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa Postal. :l

TELEFONES:
REDAÇAO .. 3213
ESCRITóRIO .. .. 2411

GEHitNCIA .. .. ,. 2412

JOINVILLE - S. C •

'--(.)--
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l)TILIDADE.
PÚBLICA
FARMÁCIÁS
DE PLANTÃO

DIURNO E NOTURNO:
Farmácia "Vieira" - Rua

Pr!nc'pe, 685 - Fone 3714.

PERMANENTE:

F a r m á c i a Catarinen�e
c'Quinze' - Rua XV de No­
vep-lbro, 503 - Fone 2318.

-:-(*>­

'Plantão Para
." Habeas-Corpus"

Está de plantão até o dia
vinte e 'oito do ,corrl=nte, para
conhecimento dos pedidos dp­

"Habeas-Corpus", fora das
horas normais, o Dr. Frands­
co José Hodrigues de Oliveira,
Juiz de Direito da la. Vara,
no exerclc'o da segunc.a vara,

I residente na R. Viscunde de
Taunay, 262, que atenderá OI1-

de estiver, com o Sr. Ayrton
Adelfu de Braga, Escrivão do·
Crime, residente na Rua Pa­
dre ,Kolb (ex-Pedro II), 1.005
(fundOS) .

-

.

, TE'LEFON ES
OTEIS
Corpo de Bombeiros •• 2444

l Delegacia de PaI ícia .. 2333

'Guarda de Trânsito 2991

I Guarqa p-rbana 2218
Hospital Municipal �.... 2668
C.asa de Saúde 2777
Pôsto do SAMDU / 2555
Maternidade � .. 2888
Informação Telefônica 2111
Ligação Interurbana . 2211
MercaQ..o Municipal 2983
F.)-rum .... •. •. •• •. z. •. 3598

NAVIOS
MERCANTES ,NO
'PORTO DE
S. FRCO. DO Su.l.

'-j

� LIÇÃO ESPECIAL
VALE a pena estud,ar lín­

guas! "* Eis a segunda par­
te do art·igo "La Recherche
Spat'�ale et les Besoins de
l'Huluanité, da autoria do
Dr. N.W. Pirie.- HMais il
se trouxe deux autres 'mi­

lieux; ou la situation pré­
sente des díficultés beau­
coup plus grandes: ce sunt
les regions tropicales hu­
luides et l'espace interpla­
nétaire II peut sembler
étrange- que nous les asso­

çiions de la sorte, l'un étant
vraisemblablemen t le ber­
ceau de l'humanité, a.lors

que celle-ci Icomluence à
peine à s'introduíre dans
l'autre; l'un ayant pour po­
puÍation la lTIoitié environ
de la race des hommes,
l'autre étant três probable�
ment appelé à n'héberger
que quelques duuzaines d'

lindividus, durant l'existen­
ce de la génération actuel­
le. II n'en demeure pas
mo'ns que les travaux por­
tant sur l'alimentation des
astronautes sont sans dOl.lte

appelés à concourir de fa­

çon efficace à l'alimenta­
tion de cette moitié affa­
mée de la populátion lTIOn­

diale ..
. e-�Inforn "1tino ,,·HN

CO").

4t-A LíNGUA É MATEMÁTICA?"
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S. PAULO (VA) _ O Professor Antônio Delfim Neto,'
que assumirá o Ministério da Fazenda na gest.ã o Costa e

Silva, leva consigo, de c onv
í

c
ç

â

o e corno resultado de' aná­

lises e estudos, un"l prograrna de trabalh.o, visando a três
I

principais obj etivos: 1 _ a c elera.r o deserrvolv.írneri t.o a Iorr-.

go prazo, aumen t.a.rid.o o nível de a.t.í ví.d a.d e a curto pra.zo r

2 - r e.duz
í

r a
í

ri rIa.çào à menor taxa possível; e 3 man-

ter equilibrada a balança de pagamentos.

Cumy\, ida essa rn
í

s v.i.o , o

Sr, Deil:"':::-m Neto d ar c s e=á por
�;lt·E:fe.:..tJ. podendo _ co:no

d:sse - voltar à sua c átedr a

2S br-1:1.cade-:ras cc m os sob rl.,
nhos E aos fins-de·-semana na

sítio de seu cunhado, na v r-".

...,
z'nhanças da Capital. por

era, o futuro Mtn
í

s t r o cont -

nua orre g.a rido às 7 horas' em

seu gab i n ent e da Se8retana'
da F'az e nda de São P'au ro , r e ,

solvendo problemas cias fi­
nanças pauLstL..lS e estudando
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-(LIDO AO' MICRO�ONE "DA' Z-Y�N-S)
8e o homem dependesse única e exclusivamente,

para orientar a sua maneira· d"e hábitos e costumes, da­

quilo que o precedeu? no tempo, nà certa ainda andaría­

mos ve3tidos con1. péJes de animais:. O homem �costumou­
se a achar norInal e perfeito aquilo que, como costu.me, usa

ou faz,"e, para muitos; um desvio dêsse caminho é inter­

pretado como algo fora das condições inicialmente acei t�s
como plausível de ser ou acontecer. A evolução, todavia,
:::ttingida �ntes e principalmehte por aquêles que fogem: à

regra comum, al�riscando-se no salto de progresso a ·atraj­
rem para si as críticas dos denta.is semelhantes acostuma­

dos ao rotineiro da vida não teria muito maior expressão.
hoje em dia, não fossem êsses n'1.alucos;· poderíamos dizer,
que inventam coisas' que a princípio nos parecem absurdas
mas que, com o tempo, vão se impondo como algo realmente

diferente, avançado tornando-se, gradativamente, lugar­
comum no prog�ssó.

Antigamente, aventurar-se no-é'spaço exterior, apesar

das tentativas dó/homem, para consegui-lo era considerado

alg.o tremendan'1.ente absurdo, senl possibilidade de sucesso.

Hoje em dia, até' mesmo nas escolas o professor fala com

a maior simplicidade a ·respeito de viaj ens espaciais, quan­

do diz que entre tôdas as provas da redondeza da terra exis­

t,e� agora as fotog'rafias de nossas viaj ens espaciais, ..
Os

alunos, naturalmente, aceitam a explicação çom a maior

lógica. Entretanto, conhecemos muita gente que ainda

Iduvida que a terra seja realmente esféric�, ou arredondada

para os mais minuciosos nesse estudo. Não faz muito tempo .

.

era .. uma indecência. frequentar as prai'as caril roupas de I
banho que não cobnssem �s "vergonhas" desde o pescoço
até ao joelho. Hoje, biquini é café pequeno pr"a todo mun­

do. Antigamente cortaya-:-se o cabelo obedecendo os mais

rigorosos d:-uames do conservadorismo, moda e tudo o mais,
coisa que hoje em dia nos faz achar graça das fotografias
de nossos· pais. No entanto ainda existem os que, não con­

segui�do compreender o modernismo não suportam ver su­

jeitos cabeludos, achando que tal fato -não 1?as�a ete mania

-de debilóides- ou coisa semelhaílte. Mas .é a evolução dos

tempos. Parece que nêsse luodernismo está patente uma

'espéCie de revolta do hómem às estreitas paredes de certo�
preconceitos que o levaram sempre por um só caminho,
não permitindo, na maioria das vêzes olhar para o outro

lado das. coisas. Um' 'fato indiscutível'é que, atualmente,
nãó se pode, em sã' consciência, co:mbater aquilo que classi­

ficamos de mal; sem erttendê-lo em sua realiidade e profun­
didade· .. Isto, entretanto, não quer dizer, que t�nhamos de

cair na maior "encardiçáo" do mundo para depois bater no

peito e dizer que' estamos em condições de evitar o mal

porque o conhecemos bem de perto. Ê o caso daquela fi­

�ha que ficou bolando como é que a sua mãe conseg'Qiu
aprender tanta coisa que diz para ela, filha, não fazer ...

.

\

----) 'CHARLES 'WE�ER .

E· URO
DE VEÍCUL

* R,ESEO'NS:AaILIDADE,
CONTRA TER'CEIR,OS.

----c

'O'BRIGATo-RIO!

CIVIL

AGORA
----c

PARA TOO·OS OS PO�SUIDORES
DE VEíCULOS AUTOMOTORES,

CQ·t-U:. DECRETO-LEI N. 73

"

I
'I ----(�)---­

PARA MAIORES INFO'RMAÇÕES

CONS.ULTE

SE'ÇÃO
SEGUROS

Rua Dr. Jo,ão� Colin,1 esq. co lS

de Novembro Fone. 3253

s c lu.çõ e s para aqu
ê l e s que v cca trrri .rn p acto ,

rn a s a t
é

o

encontrará no plano federal. f .rri d o u no , S-;�a3 i rrv a.ç
õ

e s ce­

S2]eclona Os a s sc s s
ó

rej, ,que r à.o ae.. Irn í.Iad a s e co rnp , .ze ri­

levará: ao Ministéno, man -

.

didas. 03 ano , vindouros
ter rd.o o ou.idado de não co rri- I n-.cstrarãü o acê r t o d....:�).sa 13-

prometer a cont rru.ic.a.de.' do for rna .

trabalho in ciado dsntro c.a

Fazenda, em São Paulo.

PRESSÃO TRIBUTÁRIA

p::'::''1h:--r o nível d e atividade
interna. A economia·- d z -

é cerno um quadro que pre­
c

í

s a se;- a rrip l ado Não pod3m
ser u::: adas ])rc,porções dlÍe-·
rcrit.c s para cada preço da

g. a v u ra
,

- Tcrémos cu+da d.o a de não
c.o rn e t er exageros, dando in­
crcrri crit.o.s compatíveis à pe -

ou
á

r ia e à indú.stria, c e ma­

neira a não d.s:_oc.er o

rf\n a c e i toe; C' erros do Go­
vêl no,

.

e não dêstc. ou daque­
le mebros do colegiado. N�t)
ternos. assim, rrna; pol.��c"
para o Minist�r 0, rnas-· �\S

normas g e.ra.í s e as d
í

ret.r-Ize.:
que orientarão a ação (..�;J.
Pasta.

dro e co nó rrr-co

arr:pLá-lo:
do Pais, ao g

í

a co .

I
_ Não t enho t.rrn I-'l:'lno y:a.-

'

Ta o' M�nist(",;r' o, únicamente
- s.a l ie.ri tou.. 'Temos un'1. Pla-Ino .de Govêrno, cno,c o M 1'1_S �
'tério da F'a.zcnda terá parte a

1
cu rrrpr

í

r . Os acertos cu .erros
"i d e cada setor do Govêrno SB-

COLEGIADO I'O' futuro· rri
í

n
í

s t r") acr-=s-,
c e nt.o u qu« 28 d co s

õ

e s do Go_ I

vêrno Costa e Silva serão
adotadas e rn reg irri., de co l.c-DÓLAR E EXPORTAÇÃO

Ac t r c e r co rnerrta.r tos sôbre
a a'tq do dólar a s s ina lou o

Sr. Delfim Net� a certeza c�c

que as infiuênc a s 8.,t ta::;

��;�rda��jc�r�i���i�l��sã.�;���
Ac recn t.a qus 'estejal"TI sen�'o!
f'e i ta e nTUitas especulações
acêrca do possíV'31 aurnerito
de preços, o r ig .ná.r Lo na a l­
terçaão da taxa c a.rnb ta.l . Sô­
'b r e 8.S pr�v�sõ�s da As s o c a­

ção dos Diretores de Vendas
anurrc+arrtío um aurn rrrto de

44',2% no custo de vida, nos

próx�rrios seis meses, comen­

tou o ,e.;r -:Jelflm Neto:
Gostaria que êles rr-c

en'1prestasse.m €s.sa bola de
cristal onde lêerll agora as

,

co:sas do futuro.
Afirmou por outro lado. :_)

Sr. Delfim -Neto que a políti­
ca d'e e;x:pc>r-tação merecerá
espec'al cuidado, pois a ven­

da ao exterior pr:ecisa acom-

,

a o
o nôvo M:n�stl'O cí

í

sse qu.e

t em consciência da neceSS1-
o

à d.e dé UlTI perle_to ajus i.e

entre 'os
í

nt.e r
ê

s se s do setor

'púpl·cc> e do set.o r priv':::tdo,
Reconhece um sens'íve.l exa­

gêro na pressão tributária
que sofrem, hoje, as c asses

prO-dutoras. Do ajuste de
í

n­

t.e.rê sse s surg:ra segundo pen­
sa a rreu t.r a l.izaç

ã

o ou redu-
: ção dessa 'pr,essã:o .a t'érm0s
rri e rros sufocantes.

Irtdeprnidente dessa oonsâ­
c1'êraç�o,' 6

.

Sr. Delfim Neto
e t

í

r rn a.: ,uA .r'et or rna tr�butá­
ria e, 'na realidade. a, medida
de :

. ma.ior importância ado-'
tada pelo Govêrho: Casj"el]o
Branco e pela revqlução. Ela
vai, SelTI sombra d·e dúvida
promover uma mudança em

mu.itos· setorp.o::; da vid.a· bra- I,
s�leirR. Atual�ente� ela pr,:)- I

o
..

ln
.

�s.se rrré to d o é no caso, sem
.

d
ú

ví da , rn.eIb or- d o que às' pre,
visões o a.s ea.da.s simplesmente
no cresoí.meri to h�.stórico da
população. Na prancha 1.10
vem expo.sto u resultado, ou

seja, as taxas previstas para o

crezc
í

merrt.o do emprêgo :{<!
�l! total e da' população tot.aI,
COD siçl;:;rando sen'lpre apena:s
a ci.dade de .Jo;nv�l1e,

6.2 - Previsão da popula­
ativa para 1980

A população ativa total da

Jaçfio
ti�ão

eznpregad.a e sun ·rep.::tr;..·cidade de JoinvilIe será d�� or­

denl. de 190:000 pessoa.s para.

1980, corri uma. taxa rn
é ctía de

crescimento, da o,�dem de 8,8<'0
ao ano, no período 1963-.1980

No mesmo período, o ern-

prêgu total passará de' 26.000

a 84.,000 unidades, adlniti�cio,
portahto, un'la taxa n'lédia de
cre.3cin'lento de 7,o/r ao ano.

A repar-t içã o da populaç1:o
empregada ern

: 1963, na cí da.cíe
de Joinville vern

í n.dic a.d a rro

quadro XII a seguir.

,QUADRO XII

rrPARTTCAO DA POPU­
LA,-:;.JiO E:M:�REGADA NA
CIDADE DE JOINVILLE DE
1963

.

Previsão d'a popu- )6.2.1.

Nó ele pessoas
J

15.,300

Discriminação % sobre ô el:�:lprêg.o tot�l

Empregos industriais
Outras atividades remu­

neradas 11,200 42

58

.

(

Fundos Mútuos de Investimentos l TOTAL 26,500 100

Fonte: Avaliacã.o SERETE -

Vide.€) anexo 6 __:_ Op. Cito
Joinville é, indubitàveln'len­

te, uma cidade industrial e

�atélite c01llprcial de Curitiba
e. sen'1. duvida, estas caracte-

rístiqas continuarão a vigorar
a méd: o e longo prazo. cumo

já foi comentado anteriormen­

te., Em 1980, no entanto, dado
o desenvolvimento da inâ'Ú.s­
i'.ria na cidade, é pi�ovável que
haja cel-to desenvolvimento .dV

po:?uiação industrial prevista
para 1980 (vide item 4 dêste

capítulo) ser�a da ordem de
42 OO'} pessoas na, cidade de

'Jojnville, ter-se-ia cumo popu­
}ac.ão com '. empn�go remune­

ra�lo cêrca ,. de 84.000 pessoas.

Isto significa que, passando o

emprêgo de 26.500 a 84.000 uni
dades no período 1963-1980, ,

adlllitirá utri crescimento mé­
dio anual da ordeu'l de 7, % ao

ano.

c.etor terciário, de forma a se

modificar, embora não radical­

mente, a distribuição do em­

prêgo acima apresentado, tor­
nando de maior vulto 6 item
"uutros setores" em relacão ao

elnprêgo dir�tamente indus­
trial.

Uma distribuição p�-ovável
do e:tn.prêgo 'em 1980 seria, 50 %
de empregos industriais e 500/0
de empregos em "outros seto­
res'·". Consid.erando-se que ,a

"

Valor doValor da

Cota

Cr$

Ult. distr�Data'

Fundo
Cr$ 000) Acreditamos que Joinville

construa a sua Catedral por­

'1.ue conhecen'los a alma do
seu puvo, que nos seus mo­

rnentos de coragem e confian­

-;.a tem sêde das alturas e pro­
cura atingir o CUIne dos bra-

Cr$
Fundo Crescinco 604,00 '25,00 - Nuv. 39,640.513

Sua segurança é a. experiénC'� a da CR;ESCINCO.
Consultem-nos sem compromisso.

GERDA SCHMALZ

-Rua 15 de Novembro� 412 Fo-'ne 3839
vos.

A COlnissão.

nao dependa da elelric-idade
para ouvir bôa música
manter - se bem informado

.���, .. ,­

(

AGORA POSSANTE RAoLOUM

RÁDIO S.EMP"

� ..

4 faixas de ondas'
Totalmente TRANS1STORIZAOb
cf 4 pilhas comuns, d" lanterna

Possante alto falante­

Apresentado em 61egante
gab'i'nete de Imbuia selecionada

.....�

ZJLÓMAG
TRANSIDE�4�

4 faixas de ondas

Consllmo reduzido 'das pilhas
Apresent.a.do em luxuo..so,1lPENAS 7 .. 700 MUSIUS,

SEM EN1RADA
,/

aproveil -nnns
esta·of ria
das t

l III S
F M

gabinete combinad'o de., cavlúna' e marfim

E todo TRANSISTORIZADO.� i":

o�_;",�-

nrENAS 1.890 MENSAl
SEM ENTRADA

RÁDIO PHILlPS CABOCLO
. Som de alta fidelidade.'

Long_? alcance I

4- faixas d'e ondas

Possue CHAVE DE ECONOMIA'

garante o mlnlmo' consumo das pilhas
Totalmente TRANSISTORizADO.I·

11. 25 O MENSAIS
SEM�ENTRADA

Il
II

ESTA.' -OFrRTA

QUANTO

1 ==!ã�c��:!�m :;:����i:a !o '::�:�f�::ist::n:i�::Ze;ed:a::;::::�:,r·�ó°e;O;:::e: �::�!A�!., II - como você :�e_�_:�,:�����r�,e ,I
'F '._. TJiS M.

�
. __

.

'��:v.
.-

==���:=::::::====:=����=��=================================��
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RIO (VA O J\1Tnistério da Fazenda recebeu, orc ío .- .,------ .. --. -- ._".�--. -_._ -- -------------.--

da. As.sccla.ç ão Conlerciál de Minas Gerais" solicitando am- '.12 ", .. 80'O BR A� IL!'ETRO� I

:11...=,rm-
.......

T'i"'��i'V,"i;-,;...r=ifod,")1"""Y·"i.?riT.ilI.���wfrin!ry-�n�-r.'pIo' esc.Ia.rcc-rn erito a respeito do recente Decreto-Lei 15'7, -
. �...,.__. ,�I � 4.i..:olL. -.,.

,.

� I
IS Lque dispõe s.ô bre a 'Concessão de incentivos f í.sc a.í s à capita- I, '�OMAR r'DA. Co�

lização das ernpr-êsas , rnediante desconto de 10 por cento do ",TI�TT'ARAl'f�./I" O RE�T'�,TlI)
total do Iu!pôsto de Renda devido, para a aquisição de � �tJt .',

- l'.J.. .', "_jJl.l.�.t4 '-, ,.
, •

I L'_'
ações ou debêntures conversíveis em ações. i IDO EM '� nlel�ClO e

. mpo-rtaçao
o ofício apr-escnt.a as se· ra elevação de �ec"ita pOr um

II
l_T 1966, E

g'u.í.n t.cs que.st..es à cons�de- psrf€ to processo de t0colhi- '� COA1UNICAÇ.40 À PRAÇA. E AO I1VTERIOR

ração do lVIHLs,:;ro da Faz:.;n-, rrient.o do IC1'v1'. J ONDRES (BNS) -- A Grã-Bretanha recpheu E
db,: 1) - Quando o 'bcrief í- - Rsccnh'3ço que o' oorrrér., I :-:.364.000 visitantes estrangeiros nos onze primejros l'� Levamos ao conhecimento de n/ clientes
c:ário faz a op::;ão em sua elo pode minimizar realmente 1 rrieses de 196�, entre

ê les 50.500 procedentes da Amé-

1:1
desta cidade como do interior que não déverão

declaração de rsndimentos, i s e u s cus t.o s derrt.io dd taxa Lle!. L' d
.

f
-

h" it id 1 efe ttrar pag,amentos de títulos a n/,rendp__ dor-es .

COIU':' detc.rm-na a Lei, ti zen- i 15% de inc):;'dência Ido ICM, no I rlC'la a trrra . segun O ln ormaçao a ,pouco errrrtr a

I'\'
� \I - _. ,.

do 9HZ quer ef�tu.3.r urn o.e·,- I est.arit.o a rn ....sma afirmatha' pe a orcraniza çã.o turí t ion oficial do país. I Os 'títulos deverão ser liqüidados nos Bancos

conto de dez par cerit.o para'j
Yl8_o pode ser fe ta pe a' in- j A "British T'rave l Associatlon" disse que o to- I portadores dos rneSITlOS.

�

Tanto os títulos em

o investimento, pode eS'C:J- dústri�j e produtor rural, que ta l >Teral era em 295.000 visitantes -- ou se i a 14 por

I
desconto corno os de cobrança simples. Outra

lher a emprêsa qnq:'e

pret::.n-I t50'v;;o�'an_ma:,� ��:ru"��snvos de.4-O e a.t
é

r::ento ---=_ superior ao do mesmo período de 1965, 'que forma de paqamento só Dorie-rá ser feita à pes-
de fazer a aquisição dos t.í- /(.;::; '::J .:...t. ..... a.ifqu.o t.a s . I I d d d d
tulos, Ou esta escolha é fe ta

':1> I
foi +-or sua vez um ano-recorde para a indústria tu- I soa evi amente cre encia a com procuraçã:o,

pela financ-adora?; 2) - Até PROTESTO 't-{�tic8. 00 país.
\ assinada. pelo sócio gerente

. ���s� .���t�l��{�:)e o����a I �� O presidente da As s o c.í.açâ.o ,C'it�n::j���i�uO�����r:::n�: z: outros paises latino amerka-

!i
HAYTON, GUZZONI - Sócio Gerente

cebe os d
í

vcterrdo-, e quem CcmerciaI de Minas, Sr. AV'2- cedeu do Brasil (12.800), su- nus. Item d:re.�to a voto nas a.ss e.rn , lino Men�s::s) crrví ou oficio à per+or ao dôbro .do havido em Os . b.1ristas eurotxeu.s totali- ... (Firma reconhecida no Cartório do 29 Ofício
bléias das saci ecí.a.d.es , o be - Confederação das Aasocra- \

J 965. Os v ísut.a.rrt.ea das repú- �ara!Yl ri o s onze nrirn�tros me-

I
.

D'� T Ç. h =}. C h (T b 1·;- )
neflc-ário ou a f:n9..nciadJra?; ções COlJ.'!e[cia..s do Brdsl1, I b}'Ícas oerrtr-o-sarrier-í can e s e ses de 1966, 1.434.000, ac;c:;ina-

arcy oC r-oeoer uvas a e rao

:3) - 'T'erri a financiadora di- .protestando' contra ,a v err- : 1\1:éYl<;o tot.s.Iívn.r-a.m 12 100 la.ndo um aumento dq, ordem !�".!I!!"'. S1!111 PJ!! If IL!LLJLB.JJL..m....IIJU.13.A.. !Il..LJL�..IUULi'L.·1LlIUUU!.:.!uULJU!UU�.. JLLlLJUUl.!UL'iL

reito de cobrar a lgu.rn.a

eO-li
da da ACESITA a.o

r

gru.po c.a (9 200 em 1965); Ar-cserrt.rn s.. - de o ul.n.ve '00'::" corrto c::ôb,� 1965 .

.==

Xl.l.Sr ã.o pelo seu se ... viço?; 4) AMFO'RP" corif'or-rne -riot íc as 9.900 (8 700); Chile. 3.700: Do,", Estado'S Unidos vieram
- O

í

rrvestf rrierrt.o nas em- drvurga.cta.sma Guanabara.' Pern e Vene7.ue'q" 3 100 ea da 728,000 turistas, representan·- �HI' T S ISPApTêsas a.u.t.o r.taada.s sorn::mt3 OSr. AvelinoMenesesma- � .. 5��r���:�t!s30p��c��;�:m �� dc�n�lo� aumento de doze por 'LJ' N. E� ES' Dl',
.�

.. ' R.;Lt\I\'1
poderá ser fEito em .ações no-I nLestou.-s-e também contra a

-

va.s; er!1:tidas' para tal i�m
tese do nllnLstr-o Roberto

°f...·u abr':�5g)�e qt.:Alalquer aç_ão da

"
Campos no sentido de se v,en- ..

I Tr<$'�RT���I'�To:R'-'l,�i.A ,rrlE·�'RRl'!I,�

1rma;. - p�oporçao en-
d3-T a grup'Js particulares tô-

-�--�'�-.--�
.. �--�--_ .. _- -----..._,- _. "-.)...1,_ 'QI �

tre .o _passivq '2x}gível e o ">'hão
ex�g"ivél refere-se a me�hor'a

. das as empresas de econom"a eH AVEIRo
.

do ípdice de liquidez,da em-
m�sta. Segundo a Associação ." .L.' :â:':, �. } RU�CO

présa? e
Ccme�cJal de l\-1inas, a part=- ��: �_.I�
c1pacão do Estado nas, em-

DO A I mo
(

AÇÕES NOVAS prêsas de econo'mia m�sta é "� �_ -��·i·:�·, ('''j IVI0SCOU, 24 (UPI) -- Soldados da China
COrI�2t.a quando adotac�a no'3 1 i Comunista .dispararam contra território da Uniab So-

Frisa Q oficio que. para o
.setorss básicos, - monopo'íti- .....

d f h d (1'
I "'IT�_é.r:r:a, :Jtravés do rio Mur, na fronteira entre os dois

C'-'ITJ.é!�c'o p�inc:naim nt� o CDS, de s�ntido pminentemen_ Conserto e ec a uras I
I � .r

último it8T'U é de fundamsn-
te soc:al. bancário p�one'rü. ern. geral Corte de � países, segundo se anunciou oficialmente hoje' eln

.

tal impcr['ânc�a já qU3 vai
de integ,"ação 'r:2g:onal, de qualquer tipo de chave. { l\!Joscou. Não hop_ve vítimas? m'as o incidente, segun-

exercer influência di'-eta 1:.0
desenvolvimento e de paz �o-

__ Seccão eSDecializada < do observadores, poderá acirrar o� â,nimos já contur-

m.€:-.-c,:8do de titulas. O' Decre_
daI. r para chaves de automó- l�' bqdos da;; duas nações comunistas. :

to-Lei d�z que invest lTI3nto I GOV
-

R7\rO APET A
'

som-ente poderá sec fe to em
veis e abertura de cofres. /

EJJ...�! - .1.--'
,

- AI' -
i. HONG KONG, 24 (UPI) - O. órgão ofkial do

�cneç:'" nOV8S .. p':-eva ecer es- p'ro'-Catedr�l ATENDE SP I-p..,_"'CT T SI 'I <--'

te ponto de vista legal, a lei - � i.::J VE A -D'OMI�lÍL�io
-

\1\
exército comunista chinês faz hoje apêlo, àtravés edi-

de tnCent1vo ao rnercado de
'

torial transmitido pela Rádio de Pe.quim, para que
açõ-es ·d�ixará de produzir A scrlvacéo é o alvo das reli- .

'd d·
.

1" f..... 1 Af'
seus efeitos, QU9 ser'am o de qiões: a ve1"dcrde, da fUo">ofia:- <: :1. Técnico - EUGÊNJO C. AI0LLER seJa mantl a lSClp lua nas orças armaaas. Irma

roelhorar as ,ações na cotação -l.ever. dos mc.xa:lh:tas: a Càted,a:l 1 O exército de libertação nesse editorüll que as fôrças
das Bôl.sas pa,ra que haja ios que lu'tum pela grandeza def; J:� Rua Pôrto União .. 850 ____: Fone 3276 armadas são a principal colull3 de apoio de 'Mao Tse-

atraç�_o 1).0 sstor de inve·st1- .·a tEm�a. .� Caixa Postat 561 - Joinville
� S.�_.���_ )1,. Tl!n� na luta Delo poder travada no interior da Chi-

li
Inpntos. A �Ã)m1ssõ:o - -� _J na Continental.

.'

�No entanto, entendem os.

cornercia.ntes rn.ineiros qu� a

i lei tarilbénl, ,c..:z no m,esn1.O

N'éêessítârÍl-se� de preferência com experiência i Decret-o, que '''se deve anti ..

. '

,.

Cartas çom referências e pretensões à ! l C?l� recu!:. sos. provenientes do

de Veículos Caixa Postal, 50 -

t
aumenot do capital". Torn.:l-
S� l1.sces.:::.ár"o de_=inir êste ca-

� .

, �' pi tal como o de giro, porque I,"
---------�------��-�-

(

I'
no GRSO de h'pDt�ca por alie-

'-:'''1 .

.

- -, - - - - - -

nação do ;rnóvel, também ali 1�: !C ••• �••••••• i ••• liiliia ••• a.a ••• �lI"YlTT�1nIl1ili:liIllIii"" •• Bii"i> pr?v::'sto não se ex ge au-
I, ',- ,.� .' ,

_ �I nlento do cap"-tal soe aI, mas

I
'

,T�:celiio para. mã'quina circú�ar ;1· ��1?�f�;�lo ��rg;s�:a:s:p�d��=
.. .

.

.

. � se-a �azer a aqu S-lQ'ao de í

de Malh�fria e; QUalqu3Y t,�po d3. Et9ão. noc,-a 11
.

' a, ,

� ou" v.elha, que vua. ln.f.i'LlJr

3 o.ef.n t.'\1;;: m·:::.nte no .mercado,
. . no sentido benéfico.

, 3 'i '

= 1l ALIQUOTA DO reM

Os interessados deverão Portaria na 3,' /.

�-I
O Sr. -�Cássio França, dire-

-..,r-�� M�riO L�obO D. 1'06.: � tor da Assoe açã.0 Cúmer6al

:.'.� ••• p?P ••• :, •••••••
·

•••••••••

'

••• "." .....IUU!LJI� �,' de M:..'na.s, dsf�ndeu, na últin'1.a.
.�-����-����������������������������� reL-ni§o a adoçã:::> da tes3 a.e

. '- '

( redução do índice da ahquo-
I ta do lrn.pôsto de C rcula�ão,

PROFESSORA DE' I a Lrn de m:Ynirnizar o, emba;�e I

� _ I a.urn �ntL ta d -: O�j_tra3, Ir e _ ida.,
\.PIANO -' Rua. RIO !

I�
e a nova :'mplant.açà'o eLa 1e":,

� G t forma tributária no Paí�"
). rCII�de .do SuB, 821.

'-
. ASY2d.i.ta_ igualmente que a

l
'

.. -, 1mp12ntaç8,o do IeM vem

'.' . f pe.cm.:..tir a !;xth�çâ,.o �.as "no-
, • _' _IP' _ 8 _,;t

•
W ; tas brancas, que mU .. tos pre_ lI'

f--AC;�SÓ'�;;;S
----

����e ��;����. ������':;�j� I
, PI B_!CICLE·TAS:». ev3tão interessados em adqui- !

!
- r'lr mercadc:.tias ,legal zadas,

.> Lojta OSCAR para qu::; pàS3em a t�r crédi-

\ ·to quando do,. resolhimento
Av. Getúlio Val·g8.S, .500:, do ICl\tl devido aC.::.ntuou.

.

t\ Fone 33'78 \'.
- Exnbora - d_s3e o c1tre-

J� A Vista ,ou à Prazo (;1 j tor da Assoe ação Comercial'

·'ft!!!!!!!!!!!!!!!!!!���!!!!��!!!!!!!!����I"
�- -- -_- - � ...

-------:-·d·� , ->
-S!'í@ll Iii

� I - as emp.::-êsas venhan'1. 'pro-
I

.

,!"'S"''''....I'IO .........

: .curando .n1.injro":'zar s'3U.8 cus_!'tos pela melhor_a �da, produ-

'V
à l.�' �"rnE-:'\ Ci.E� tivldade e pelo .aperfeiçoá- I

--.I::.41. �..JLP '
.... .::_y,. m,ento técnico, não se nota 1

Urn terreno em frente à Uina contrapartida do. lado do

Estacão Ferroviária. Tra-
" G·ovêrno. A despesa públftca

tar fi: Rua Leite Ribeiro, 9D dos Estado.s não tsm s�do

ou peJo 'Fo!le 30613.' orientada pa.ra cam nhas sa-!
,dios e vem sempre aumen- I

I tando sem nenhuma

VInCUla-I"
.

CIA. Jv\AQ. FAMAC
- â�� com o fator pro-dutiv da-

Achan�-.se à dispu.siçã,Q -dos l.'\Jo caso mineiro, a al-:quota'
Srs. Acionistas, ,na sede :::0-

adotada pela S3c'i:'eta,ria da

cial, os docuruentos do artigo, Fazenda -- ,pros3.eguiu - tem

,99 dec. 2627 de 26-9-40.' bASe irreal em 15% ,--,para o

'Jaraguá do Sul, 21 de feve- ICM. Se fôsse re'duz[ida para
relro de 1967. 10 % havsr�a int·3rêss.� e es-

.A DIRETORIA tírnulo para que a própria ar_

recadação se interessasse, pa-

___��lIc; 26 .d��ver.���<?__d�_1._967

;tI���f.�i.���!��I�·���11,� Viaiante Verrdedor- �

·Pr.eci�a-se �e um viajante vendedor r D9SS0a

,3. àtivo, para viogens ao interior do

EstadO,:!!I.: devendo ser motorista e apresentar boas
re ferêrrcto s. Paga-se bom ordenado e co­

niis�ã9 .

..: :CASA PORCELANA JOINVILLE =1
,Rua' 15 de Novembro, 515 =1

'!' � �. é-r;�, � "-1�M__'__'��1. ,lt1!_� a_- .;. • li ••••• • • • ��_"".!),UU!UI...Rit �.

Dr. Wolfgang O. P. Kr e s s

UM. NÕVO CONCEITO DE EXATIDÃO t�AS

�ESQUISAS E/DOSEAMENTOS CLíNICOS

Rua � de Março, 337 - 20 andar Sala' 318 -

"f'qne, 3940 - Edifício Rudênas" - Praça da
.

.

Bandeira - JOINVILLE
( Man spricht Deutsch )

�:
t

�.V E .N D- E D 01 R E S
.

'de Má.quina� de Escritório

fino dormitório em Jacarandá
da Bahia com moderno
acabamento em verniz fôsco-·
acetinado.
Aplicações em palhinha plástica
na cabeceira da cama ..

Sapatas reguláveis na cama e

guarda roupas.

··r

Moderno dOfmitório em;<-Jacarandá
da Bahia com acabamento

em moderno verniz fôsco-
acetinado. Mesas de cabeceira
sep�radas. Aplicaçõe� �m Hna

palhinha plástica na' cabeceira
da. confo�fável cama.

'Be!o dormitório em Ja.caranda
da Bahia c'om acabamento em

novíssimo ,verniz fôsco-acetinado.
Aplicações ·em metal dourado
no ,gu�rda-rQupas, cama e

camiseiro-pentea�eira.. Sapatas
regulaveis para compensar
passiveis desníveis do assoalho.

E,

Rua Ministro Calógeras, 399

���MM"������MN�������_'���·�����������������
DA' 'SEl\1P EM H E IVl E S 1\1 A C E D O SIA. AUTOl\iATICO' E COl\I TE-

ES CONDIÇÕES DE AGi\MENTOS!
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Cariocas e Paulistas estarão se defronta ndo esta tarde para decidir o título do' Ccirrrpoo vicrto
terá na p r-e l i rn i rrcn- o apresentação dos rrrrre i r.os jogando contra o Rio Grande ·do Sul.

Brasileiro de Arnadores. Espera-se unlO grcnde para êste

r

encontro, que

.....�----"!----------------------_.........__......... ------------...--_..-..----�-..........--��-_:.-��-----_-_.,.""'.':-:._:.::.::.s;.':.�':.":.,":.-_"":....-."' .._ .......��._"""'"'_-....._.'_-.:�-_-�_._,,__.�_.__:,':.'':.=:'':='::: -------..
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ESTA TÀRDE

Caxas J,o

Redator::jORGE AN-r:ONrO DA SJLVA
Not+c+o rtsf-o: [LUIZ MAURO CORRtA

Joinvi Ile, 26 de Fe'yere'iro de ],96-7

TRIANGULAR
"NILSO:N WILS01N BE,NDER�'

CAÇA, súnMA�UNA

RODAD.N OUPLA,_
Palmeirqs de São Paulo e. Botafogo do, H,io, pártic·i-·

pam hoje de uma rodada dupla, juntamente'com Liga De­

portiva Univ:,ersít�ria e Seleção de �inchincha, eIlt' Quito.

��. �[[Í,Wá\
S()MAD.ORA� BURROUGNS l6,OÔ:
'ÀG,ORA"CQM' TEC·LAS, DE, 1� 2� E,3 ,ZEROS.
Fo�� �stlintit�da� pel.o' su·cesso· a'�,ançadQ--pela TEN�'
I<EY q'UG' -a� 8u'rroug,hs' de:sefou ofér'8cer 00- rriercadc» .

IImà ·s'omadorci ainda �ais eficienf�., ..ôpida, s.u'per.- �',

completa: a· somadora Bu-rroug.hs J-600. Pe'ça ainda
"oj� urna demónsfraçã-o e confirme e$tas vantagén...

Teçlas. de 1., 2 e 3 '%erO$: •. Um togue' par-a cbdG
zero;' nã'o. Corp 'um sÕ','là��e f'oq'uG" t'c�inbiiD cloi.
z.ero5# :tr�s·.. .... -. ..

.' ,

�ep-etição Positiva e Negafiva - Você reppfel �f,I�
- '-as vêze� deseiar, quantídades, Yarores� ete. pcisi-·
tivos e negativos já indicados, e com um só' to..._••

.

E a J�60'O", iá .tro%, n'ova ponfuaÇ:êio" i$t .•:uií""......
os 'centavos_;. 99.999;.999.999.

.'
'

m

maD·lsan··".
IMPORT�AÇAQ': E' c <$),MfF{:(:n,. �'i : .

rVRj�t·I',BA'·
'

..

_-_o

J.01r'4\1-11;.(€ 1.
�NbRIN A

;t....

Bl-ÜMENAU '"

L: ,F_':_O_T�O-'C-·_Ó�P-'·--I-A�S�?�•. --__�I__

"A NOTICIA'" FAZ NA HORA
.

em to
Com a presença do uartilheiro nacional" Norberto

'
----".------ ----�-�------- .. ---._-.-------

Hoppe, o alvi-negro da ".Man�hester C'a.t.a.r í.rierise
" deixará I O FLA'l'lIl"E'NG O l�T � O'

.

nossa. cidade as 14 horas, rumando em condução especial
.

'.
.

.; .

f

"

l."Jl ','�. '.)f..
.

...L � .A
para Guara,mirim, onde j ogar

á

para receber NCr$ 300 .

.o CaxJâs' FUtebol C'lube treinou durante tôd� a se­

.rnan.a , vi,sando o compromisso de hoje, que servirá de teste
final da equipe, para os jogos do �'Triangular de- M'ar ço ",

,quando defrontar-se-á com os Américas, de Joinville e do
R.io ele Janeiro.

.
.

Não existem pr-ob.lern a.s ria.s hostes alvi-négras, acre­

'; ditando-se _que o público que acorrer ao es t.á.d í

o do Seleto
t.er

á

oportunidade de assistir a uma Doa apresentação do
C'axí a.s Futebol Clube de Joinville.

As diretorias, de Caxias e A-mérica Futebol CÍube a.cor-;

daram .ern titular '0 torneio que será realizado entre as

duas :equipes e' p América do Rio de Janeiro,. a partir' da

próxima quarta-feira, de 'Triangular uNilson WUs-on Ben­
der".

O digriíssimo prefeito municipal oferec eu ao Torneio,
para que s_eja e'n.t.r-egue . ao campeão, um belíssimo t'r.oféu
que ficará. exposto na Oasa do. Aço.

O Dr. Nilson Wilson Bender' dará o ponta-pé inicial
do encontro América do Rio de Janeiro versus América de '

Arn arrrrã a .riott.e, t.errdo por lecal a Sociedade E;sporti­
Joinville, quando- d.a.r--ae-sá início ao Triangular entre as.

va Anita Ga��h-aldr, estarão:sé "degladiandq" numa cornpe-,

d'uas egui.pes da cidade e O Arn.éríca Carioca� �ição amistosa, o Bolão' Ch.lbe Anita Garibaldi "dona. da
casa" e o Bolãó> Clube Príncipe, anexo ao· C'at��inense.

.

Tal compe ttçã.o será ern disputa de um .belí�simo tro­
f'éu- e rn erra.Ihasi.q'ue serão'. errt.regues aos melhores bolonis-
tas .

.': \"

B. c. Ân��. ·G•.ribedd·i x B. C� Príncipe'

Para o ���pr brilho do espetáculo, já. encori t.rarrr-ae

corieerrtnacíos os vbofornst.as do Anita GaribaldL .e Teobaldo
está "êotalment� récupevad'o e em condições de partiCipar do
sensaci-onal ��pega," de amanhã a noite.

:INDEP·ENDIENTE. JO:GA
:H01JE NO· MARA'CANÃ

,;

: ra '0 Norte do Paraná, onde
deveria estreiar domingo na

c1dade� de Maringá com o Grê­
mio. Contudo, a temporada
dos rubro-anis :foi cançelada,
assim como também uutro.s
j.ogoos· pelo Sul do País. O Bon-'

. sucesso jog·a:rã nos dias 11 e 14
;.

de março em V�tória no Espí­
rito Santo.

.�IO - O clube 'de futebol
Independiente de_ Buenos Ai­
res' atuará hoje em M'araca­
nã dIante do Fla:mengo, cote-

-

jo amistoSb. A. de:leg'acão dô
clube argentino e�tá� sendu es­

peracta hoje na
- G:uartabara.

VASCO DA GAMA
NA ESPAN-IIA

.

O vàsco da Gama. repre­
sentará' o Brasil- na. Taca Ra­
mon carranza cumpetição ec;.,..
portiva que se realiza anual-

'mente na E8panha. No' ano

pas.sado o futebol bi-('a��o
do mundo ,foi representado l�PB_
lo. Corinthians de São Paulo.

O Vasco atuará .naquele país
nus dias 26 e 27 de agôsto, 2 e

3 'de setembro. Po certame
participarão também as enllÍ­
Des

_

do Real Madrld: do Atlé­
tico de Madri' e talvez O' Pena­
rol de Montevidéu.

BONSUCESSO NAO VIRA,

o Bonsucesso ,do Hio estava
cum excursão prógramada pà-

r
.....mo 0 ••••• "

�;:.;�.�.�;�. �.��
�.rm ••••••••

'I�I� ('Odontologia prev,ê_!ltiva - FLUO'R I

� .

Rua Santa Catarina, 443 - Joinville· ,I
k·, ... 8.a 8 8 8 8 8 8 ••••.8 8 ' •.,.• Ia 8 8 8 8 •••• 8 8.n -!Í.,.- "=-_'!.•• �.-" _ , •••• « .",,�I

A,PUÇARANA ·MO!NTARÁ
. UM. TIMAÇO' EM' 1967

LONDRINN - Ret.lnião das n�ão, entre eJas, 0./ Prefeito
mais, i.mportant� realizou a- di- L Saulo Guimar.ães da Costa. Foi
petoria·. do Apuc.ara.na,. ocasião. '\ deliberado na ocasião que um

que' licou 'deeüÜct-u que Q. "trl- 'emissáriuc da equipe 'viajaJ:á
colar" vai montar um time pa-' imediatamente para . Minas
ra disputar o tífulo da DivJ... Gerais e

- RIo Grande do' St1.1
.são E$p�cial dêst'e ano .. , Des-·. para contratar jogadores de

" tacadas aútoridaqes· da �'eida-' real envergadura.
. de Alta" Prestigiar.a reu-

"

- Rous .. Quer a União nns EE. lIU.
LONDRES - Sir Stanley

Rbus, pres:dehte' da Fedefa­
c.ão Internacional de Futebol
ft.:ssociation, (FIFA)" desmen-·
tiu ont:em que' o.s jogadores
que se incorporem à Liga Na­
cional Profissional dos,! Esta­
dos Unidos' ficarão 'irhpedi­
dós para0 s·empre de partici­
par de organizações forma-'
da,s, por ,essa e'ntidacte.

'Rous fa,lou numa' conferên­
cia de< imprensa' convocada
pela Liga Norte_.Americana
de Futebol ,rival da menc·o-
"mida . Uga nacionaL O· 'diri­
gente' desportiv'Ó hrit'ãnico
dÍsse que, no seu"entender, 'o

que. se ne,cessitavao'era t;{ue a'fll-
.

bas as Ugas se, filiassem. à

associação, norte._'amer,lcana,
�de futebol.

��Em" primeiro' lugar, liga
·nenhum.a" pode filiar-se ' di­

,

r:etamente a' federação, J a

'que. é mister fazê·-Io através
da Associaç�(f Norte-Ameri­
'ca'na de Futebôl" _;_ afirmou.

Também participaram 'da

conferência de imprensa Ri­
:ç_pard- B'. 'WaJsh, delegado da
liga norte-americana, e Jim­
my McGuire. .ex-presidente

.

d.a associação norte-america_
na. Ambos �,ssinalaram que
não têm diferenças com a

liga r>rofisslOpal e que .a po.r­
ta para a confraternização es­
tá se.mpre aberta.

A liga. nacional prors.sio­
na! divulgou também seus

projetos 'para a próxima
. temporada, na qual se en­

frentarão diversos conjuntos­
estrangeiros, numa Hm.ini-li-

. ga"·. Intervirão doze equípes,
entre as quais o Bangu,- do
Brasil, que jogará em Hous­
tan; Aberdeen, da Eseóct'a;,
em Washington;. A.D.O., da
Holanda,. "em São Francisco;
Gletoran, da Irlanda do Nor­
te, em Detroit; 'Hibernian� da
Escóc.ia� em ·Toronto; Stoke:,
da Inglaterra, em Cleveland;
Sunderlan. da Inglaterra, em

c Vancquver; e Shamrock 'Ro­
vers, dO'Eire, em. Boston.

RODADAS FINAIS DO

TORN'EIO DO CHIL:E�

S. PAULO As cidades' de
Sãu' Caetano do Sul e Jacaret

CEDERA RODRIGUES
-

SANTIAQO
•

DO .CHILE
- Com .:duàs P2trtidi:ts será
cumprida- h-ujê a pe:húlt:ma
rodada do Campeonato
Hexa2:onal de Futebol que
se realiza em Santiago
àesde três -de feve!.�eiro.· Na

pa.r ttd.a preliminar se en­

frentarão Univer�idade do'
Chile com Colo-Co'o, am­

bos de Santiago e às 2 hu­
ra.s à-MT joga.r

â

o Vasas de
Budane.ste e Pefiarol de
M'ontevidéu. _

\ Esta noite
viaja o Sant-os p�ra L'irna

para enfrentar sábado' o

I

-. �����zadO,r-:U�,�l��a t���i���
no Peru." O San'to,", -reg-re,C)­
sa r-á d01TI'ngU a Santiago
para jogar .·Úõ.rça-f�jra .

com

o COlO�C010. na última ro­

dada do torneio hex:'1:,g'o­
na], sendo a outra pRrtida,
finq,l \ o erioorrtro V'a.sa.x­
Universidade Católica. A
c01ocac8o a tu a.l , por ·pon­
tos ganhos é a segujnte:

'. 10 _.:_ Santos, 6. ou a.t.r-o .io.·
�os: 2° Vasas, 5, - três
joogs).

A.O BO.TAF·O·,G-O
��'dcnte Gunnar Goran.s30n
a.ssrao'u sete duplo catas. de
NCr$ 5 000,00 - 5 milhôes
de cruze�ros velhos -'- para
ccmpletar 03 NC$ SO 000,00-
SO milhões, de cruze:rbs anti­
gos - do passe do a.tacante
Américo e Ací.e.rn.a r-, que- fo­
rarn a São Paulo, são espera.,

dos hoje para o co·e' ivo que
será realizado à tarde na G'á.,
vea.�· Os rubros-no.·gros só
amanhã à noite

í

n íc iar ã.o- á
concentração para o "match"
de. dorn·ngo contra o Inde':"
pendiente, enquanto a- delega­
ção platina, chsgará hoje às
15h 30m -, pela Aerolíneas Ar-'
gerit.í na.s .

RIO' - O· F'La.rn ensro r e.s -

pontir,rá ao Botafog.� �que Ro­
'dr: g'ue s é irregocíavei, oe
aeôrdo com o parecer de
Renganeschi. Ontem o cíí r-e­

t@r a lv i-magr-o , xf.sto Tonià­
to, teve contato com Q jog�­
do::-. lTI8.S sern falar em cifras.
Elrrquan to

í

s.so , FIo procurOl�l
a direçãá rubro -rieg.ra para
informar que o Fluminense

I's e mostra
í

rrt er-es s acto em seu
concurso, ao que o F'la.rnerig-o ,

respondeu que a.guarda .

o Ipronunciamento of í

c aI dos i

tricolorse, Sôbre Zezinho, o

IFla.·rri e rrgo pagcu N.cr$. . .

IS 000.00 - 15 rrri lrrõ e s d� oru ;

zeiros' antigos - e o v íce-jxre,

Roteiro da CBBSeléção da

Prossegue �hoje na �-Ponta das C,ap;as", em Florianó-':_
polis, o campeonato estadual de Caça Submarina, com a

participa,ção de nov� equipes. ·Co.ST...'t: E SY·LVA _

CONVIDADO

SANTOS JOGÁNDO O pre.�fdente eleito QO' BTa-
,

. Jogará hOjeen1. Lima no Peru, o Sarit-os .Fut,e.·b.-.o....�.í .. :clü:__l ....
Sil,. 'costa e Silva foi ·especia·ls'

'te. Enfrentar'á a'o Aliànza, ·em jôg.o am-istQ.�o. ._
fnenté convidado' pela alta "di­
reç�º . :do FÍamengG -pa:f_�.,.: -as�
sistir' a ..., partida interNa'cional

EXCU.R.SAO ..

-'1 de:ctnmingo °em ·lV[Çl,rac�úlã.-'
O Botafogó de RIbeirão Prêto excursionará em Março'� O Flamengo realizará trei-

pela América Latina. Jogará em. Lima, Santiago, Buenos"
narnento na· .tarde ·de hoje e

A.'ires _e Montevidéo. contará com' todos sius titu-
lares para o c-otejo, uma vez

que nenhum craqqe- retornou
contundido após os jogos e�
Brasília e Belo· Horizonte.

i

Desde 1962, S-ecadores Parnpeiro participam do
desenvolvirnento,-do Paraná e de Santa- Cata'rina

M í r ha res de Secadores,
i ns ta I adas no B rasi I,

Argentina e Uruguai, tiveram
seu funcionamento iestado

e aprovado. Agora, a

cí,escente preferência dos
p a r a JI a e n ses' e c a t a r i n e n ses'

confir.n,am as 'reconhecidas
quõlidaó'2s do 'PAMPE'r RO

na secagerTi' de CJrãos.

'já
.

tê'm tudo 'pronto para hos­
pedar a sele.ção Brasileira de
:Basquete ·F'e'lninin6 ha fase de
t.re.rra.rn.en to programada para
êste Estado, com vistas ao

Campeonato Mundial 'a ser
realizado em abril, em 'Praga;
Tcheco-Eslovàquia. O Prof.
Fábio de Barru,:j Gomes, super­
visor designado pela CBB, in­
formou que a apresentacã:o
oficial d�s 1,6, jogado�as que
serão cbnvocadas no q.la 2,
serão a 10 d� marçô, às 16 ho­
rÇls,' na sedé da FPB.

Nos dias 3, 4 5 e 6 as joga­
G.4ras cariocas, na Guanabara,
farão os exames médic.os e to­
marão providências

_o.

adr.íllnis­
trativas de praxe. As paulistas
estarão na' sede da FBP, no's
dias 9 elO.

Em São Caetano do Sul a

delegação da CBB ficará alo­
Jada no mõderno e confortável
Estádi.�· Municipal Laura Go­
mes, no -período de 10 a 23 de
março,. realizando de 3 à 4 tes­
tes no ginásio local. No dia 10
as jogadoras e os dirigen es da
"CBB serão hor.ílenageados pelo
Prefeito de São Caetanu, Val­
ter Braído, com um coquetel.

A delegação da CBB,' viaja­

r.á para Jacareí, no' dia 23 e

ficará hospedada na sede
\

do"
campo do 'l�';':iarion Clube, dos
melhores da região, até 1 de
a.bril. 'Também em sua chega;_,
da áquela ciqade, os dirigen­
tes e jog,adoras serãó alvo de
expressivas homenagens por
parte do Prefeito local, José
Cristóvão Arouca e demais au:"
to.ddades� às 19h30m" com um

coquetel. A etapa final do

treinam�nto será na, Guanaba;...
ra.

ALGUMAS SCnPR1tSAS-:'

Seguhdo o supervisor Fábiu
c;le Barros Gomes a convoca'";."'

ção das jogadoras' bras!leiras
pXtr�a o mundial

-

apres2ntará
algumas surpr'êsas agradáveis.·
A base, inegà'/�lmente; 'será a

equipe que estêve em recente

tempon�j:la pelo México. Mas
adianta que entre as relacio­
nadas pelã' êomissão técnica
da CBB estarão pelu menos 5
jovens revelações de idade in­
ferior a 18 anos. A viagem da
delegaç.ão para a Europa será

- de 6' a 8 de abril. A seleção
realizará, antes de sua estr�éia
na f-ase de classificação do cer­

tame mundial, 4 partidas a.:.

mis/tosas, uma' em MaJnloe, n�à
Suécia; .

duas em Copenhague�
na Dinamarca; e uma na ·Ale'­
manha Ocidental, provàvel'"
.mente em Bonn.

'

"VI Circuíto da
Boa. Vistá"

-

Começa a empolgar a sex­

ta volta da Boa Vista, chegan­
do já rnesrno a· -se registrarem
as primeiras inscrições, as
quais partirant da Sociedade
Esportiva e Recreativa União
Palmeiras, que. inscreveu os

seg'uintes ciclistas: -

.

�acó
.

Pau­
lo da Veiga, Uno Theilacl{.er,
Pedro Realcy Zhn.mer� Mário
Carlos 'Wanzuita, Alex Theila­
c'ker, Reginaldo A. Koch 'e

,Mário Phüetzenreuter .-

Como se pode notar,. é gran­
de a equipe que a· S.E.R. u­
nião· Palmeiras fará percorrer
pelos 75 quilômetros nas cincQ
voltas do circuito.

A Associação dos Cronistas
Esportivos de Joinville COtnU­

nica que até a· -próxbna se­

gunda-feira, a�anhã,. portan­
to, o Regulatnento da -

compe­
tição estará· pronta, _ quando
então se·rão divulgados os prê­
mios que serão entregues aos
vencedores e :melhores coloca-'
dos nesta VI volta da Boa
Vista,-

PAR�' �QLJ!�LÓ.lJER '1:IPÓ DE GRÃOS
'p,

5" rll0dêlos

SECADORES PAMPEIRO S. A_
instalou secadores nas

seguintes local.idades:

PARANÁ

LOndrina
M. Helena
São José dos Pinhais (""'i­

nistério da Agric�ltura)
Curitiba (Ministério da-

Agricultura)
Guaira (C! BRAZEM)
Ba rracão ,( C I BRAZEM )
Capanema (CI BRAZEM)
F. Beltrão (CiBRAZEM)
Gaio-Tê (CI8RAZEM)
Toledo (C I BRAZEM)
Guarapua·va (COPASA)

SANTA CA.TARINA
Paulo Lepes
Turio
!v\elei ro

Maracajá
Forquilhínha
'Chapecó
São Miguel
Ararangu'á
I tajaí
Joinville
Indaial
Curitibanos

Campos Novos

Lajes
Caçador (Secr'etaria da

Agricultura)
Tijucas (Seó'etaria ",da

Agricultura)
. ...,' Flori anópol is ( Min istério

da Agricultura)
Concórdia (CIBRAZEM')
Canoinhas (CIBRAZEM)

(-���::-�:'�:�z����----���:�e��-t�a���i�Z:=:��i:mJ------,
parnpeirQ, � .. a�

OUTROS PRODUTOS: .. Estrutura� metálicas .• Silos ,. Sis­
temas de erisilagern automática • Tran1Portes mecanizados
internos de cereais • Caracóis transoortadores • Equipa-
nlento de �impeza prelimihar: • Ele\�adores de cereais

agora tanlbém portáteis • Medidores de umidade .. Selecio­
nadeira de sementes • Planej amento e execução de si stenlas

�-----�----------��--------------�---�---------���---�-�-----�---
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Améri a do Rio e 'A·méri<a de J i iII, r
.

,-Feira a Noite

INDÚSTRIA E .COMÉRCIO

Caixa Postal 1 - Fone 4 ..:. End. Teleg. "PAMPEIROU .'_
.

Rio Grande do Sul
DOBARRA RIBEIRO

Dentro de ,dois di,as, estará entre nós a de legação do A.mérica Futebol Clube da G:uanab ara, trazend�'seus azes, a fim de participar de, um to.rnelo triangular· promovido pelo L�ga
Joinvilense de °Futebol. Na quarta-feira à noite estar,á prelian�:f:o'contra o América_de nossa.cidade, para no domingo, despedir-se,� jogondo com o Caxi,as .

. O� ingl;essos est.ão s.endo vendidos em v,á rios pontos da·' cidade, ao preço de NCr$ 5, dan do o direito de assistir aos' três encontràs� alén.. de co'nconet' ii extroçl�o de vários prêmios, cul­
minando, con1 o sort'eio d'e um Volkswagen O K .m, no interva,�o do -jôgo AlTlérii�.a de Joil1villel versus Caxias, o ser disput'odo no dOlT1ingo 'se guinte, diQ 12 de marçO.

.
4 '•••·,., ..,.,.,.,•••,.,·., ,.,.,.,•• ,•••.••,.,_.,.,Ii••••,.·,.,"-� ,.,.·, 'tI4.·'.' .. '.4 ·.'.1.'1I' '·_i....,.,·.,.,· ,."'".,'.,.,.,.'.' i'.' ,.,.,-., ·'itM·..'.i.l.' •• Itt.�i
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. ,

y- c n

Quando v. olhar o Sedan
Volkswagen 1.300 pela primeira
vez, vai ter a impressão de que já
o conhece de algum iugar.

E v. tem razão.
Ele é"aquê!e VW de sempre,

que se vê em �tôda:' -parte.
,

Com tudo aquilo qU8/0 tQrnou,
famoso.

Mas entr'e num dos noves V'",V
e dê uma volta.

V. vai sentir como tem tudo
aquilo ... e mais aiguma coisa: o

motor tem mais grrrrrrrrrr.
São 10 HP a maiS,

pois o motor qu� tinha 36 l--iP
agora tem 46.

)

mais·.isto..

No instante em que pisar 00

acelerador, v. já vai senti-los: a

resposta do motor, ê imediata.
E também vai senti--Ios ao subir

uma ladeira.
'

Ou 'quando trocar as marchas._ -

Cada urna delas ?9.çra tem
mais fôrça, assim v. troca menos

vêzes de uma para outra,
Além dêsse -aperfeiçoamento

que foi colocado .Iá ,atrás,
o 1.300 tem outro>�,
colocados em dlve'r90s tugares, ...

As nova3: e funcionaiS, pa!hêtas
90' limpador de pára-brisas, que
param' do l�do esqu,er.do,

,

aumentando .a vis':biltdade . .-

. Comutador de luzes alta e baixa
na alava6ca do pisca-p�sca, com

tecla para sinalização de luz alta
nas ultrapassagens ou cruzamentos.

Os estofamentos e as< laterais
en} novas cores, em plástico e

com faixa central porosa.
E vários outros.
Mas para saber se o V"V de

seu vizinho já é um 1.300, basta
reparar numa das novidpdes: a

janela trase:ra do novo VW é um

pouco maior.
Conheça essa e as; outras

Inovações do novo
Volkswaaen 1.300
em nossa loja.

M. LEPPER
.

&' CIA� SIA.
REVEhlDEDORES AUTOAIZADOS

Rua Dr. João Conin, 2,.300 Fones 3971 a 3975

o
u

Medidas do Nôvo Diretor MótivQ
Onda de P'rotestos na Paulicéia

-

Ia
ui

S. PAULO, 25 (DP!) - Un1.a fotografia publicada pe-'-, (_)rT;;'S"1P"RAl\�
la imprensa de São Paulo, na�qual aparecia o filho, do Co­
ronel Alnérico FonteneHe esvaziando os pneus de um au­

tomóvel, fêz com que o Segundo Curador de Menores da

capital' enviasse uma representação ao Juiz Arthur de Oli�

Iveira Costa, titular da Vara Privativa de Menores. Êste,
despachando o. pedido do representante do Ministério Públi­

co, acolheu integralmente seu parecer. Em conseqüência
determinou que se oficiasse ,ao Secretário de Segúrança
Pública", enviando-lhe_, para a devida apreciação e provi-.
dências cabíveis) cépia do parecer da Curadoria.

� s�' PAULO, -25 (Transpress)
� :Um grupo de jovens tentou
agredir o CeI'. Fontenelle n"}­
vo diretor do trânsito de São
Pauló., devido -à súa" �'opera­
ção. 'esvasia pneus". O Coro­
nel Funtenel1e pos-se a salvo
numa, aiêncía � bancária, na

rua José de Barros. Com as

inovações" de Fon1...enelJe o

trânsito está tão tumultuado
qúe 'o palllista voltou a andar

d� trep1.;-

Coronel Fontenelle declarou:
Estuu de..sobstruindo as entra­
das "e saídas do põsto em cum­

p::-imen:-o da decisão do Juiz
da 32.. Vata dos Feitos da Fa­
zenda que concedeu Q liD).inar
a firma proprietária. O advo­
gado e proprietário do pôsto,
cuntinuou Font.enelle, usôu de
UHl truque fOi:ográfico_ para
instruir o processo, mostr�ndo
o pôsto de um só ângulo da
,B.rigadeiro com a Maria Pau­
la, sem' se referir à rua As-
'drubal do Nascimento. Assim
usaram 'de má 'fé alegando
aue e<stava trancado u estabe­
lecimen to sem poder' atender
os freguê�es. O Coro el Fon­
tenelle disse màis: I.sto é uma

infâmia cometida por maus

pa.ulistas qu� exularam 0<; mo­

toristas de São Paulo. Em se­

g"llda uma perua de reporta­
geJTI que se' encuntrava no ]0-
c� 1 COQrindo o acont�ciment-o
foj a;precndida por do;<; poli­
C;<::I'S e recolhida 80 Dáteo do
�Departamento Estadual de
T�'ânsito, com o rnu�ori�ta do
vPÍcu'o. cuja' cartei_ra foi. _a­

preendida, -

DEPUTADA Al\1:EAÇOU

GOVERNADOR
PRli:STIGIA

S. PAULO, 25 (Transpress)
- Durante mais de duas ho­
ras foi debatida na Assembléia
Legislativa de São Paulo o

problelTIa das n1.0dlflCações
que o Coronel Aménco Fonte­
nelle vem fazendo no trânsito
da cidade. A Deputada Con­
ceicão da Custa Neves, mais
vee-mente, ameaçou inclusive o

Governa dor do Estado de "lÍn­
peachlnent �,

e de apresentar
reauerimento criando uma Co­
lni�são Parlamentar de Inqué­
rito para apurar as consequên­
cias da "operação bandeiran­
te.". Na defesa do Executivo
funciunou o Deput.ado Paulo
Planet Euarque, que sustentou
a ímprocedênci?, da ameaça de
in'lpedimento e afirmou que
embora alguns excessos este­
jam sendo cometidos, o trânsi­
io da capital exigia medidas
hnróicas, agora adot�das pe�o
pOder público.-

Kavo do BrasH S.Á. Indústria
,

COlllércio -- Jóinville -- SC�
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presentte edital ...,ão convidados os Srs.

aci(;mistas da �Kayo do Brasil S ·A. Indústria e Co-

r mércio para a Assemblsia Geral Extraordinária a se

realizar na 'sede social, na rua Laj es, n. 517, nesta

cidª,ge de Joinville, E.stado de Santa Catarina, às
10,00 horas do dia 20 de março de 1967, com a se­

guinte
ORDEM DO DIA

1° - Aumento do Capital Social, apreciação dos

dçc'lunentos e da justifica�iva da Diretoria;
2° _' Assuntos diversos ,de interêsse social.

TRARAT,HO DE
S .."'-BOTAGElVI

.

OUVTRA
CONHECEDORES

S. PAULO, 25 (UPI) o
'Corunel Alnérico Fontenelle
ia10u à impre sa 'paulista
mais un�a vez, sôbre a "ope­
ração bandei-:-ante" _ Disse que
as cmprêsas de ônibus estão
a busando, faltando com o res­

peito e a consideração ao po­
vo, que é o seu cliente, comu
usuário. Disse que os elupresá­
rios estão mal acostumados a

in'lpor sua 'autoridade, desa­
fiar do os podêres constituidos.

NOVA VmA

:[1.:'<:::1'110 1.1., S_c�L/G7-510

Assurrto : Decreto Lei n. 157 - de 10 de fevereiro de 19G7

1 G d e í'cv rc
í

ro ele

De: Dcpa.r t.a.rn cn to de Vendas Para todos os Regionais
e Distribuidores

Tran.::crevcmos a>�ixo) os itens principais da ci ri . ;:17
de 10 de revcrc íro de 1957, sôbre os cst.ím u los ao Me .c a.d.o

de Ações

Decreto-L.ei N° 157 - 10-2-.67
o Pr c.sí d ent s da Repúbl:ca.

EO uso das atr burçõ e-, qU'2
í

hc cO"':'''lfEre o a t r . �o §2° c o
Ato Institue anal na 4, de "7 dc
cez.c rnb r+, de 1966 decreta: IArt. IODe acôrdo corn c S I
t.ê rrno , d

ê

s t.e D�creto- e1, os I
c.on.t r ibulntes do unpôsto (. t�
rerrda , nos Lrri

í

t es o.a.s r e . .:::la­
cõ c,s pi evistas nos ai t

í

go s :"0
e 4a, te, ão a facuxía.xe L 2

o
í

e.r-ec.er r z-cu.r s o s as i ns t.i tu i -

{_",ões LnancElras, o. rurn e ra.cra s

no a.r t
í

go 2J, que os. ap rí ca i ão
na ccrnpra de ações e debên­
t.ur e.s., em-t.das p::.Jr e.rrrpr ó­

sas cuja autação correspo.n.da

aos rrie ío s e aos f ns estab2-1e_1ciàos no �rtigo 7°.
. Ar t . 2a Os Bancos de In­

vezt.irrrerito s , as Soc edades I
de Crédlto F'rrra nc

í

a.rn errt.o e

Lrive.st.í.rn emto e as Sociedades
Corret.oras rrierri.oro.s dás B,:,l­
.s as de Valeres, au.t.o r izad.o s

pelo Banco Cent.ra.I da Repú_
bLca do B:as':l, poderão ven ,

der "CertIfIcados de Co rrrrrr.a
de Ações", sendo facu.ltado

aos Bancos de Investimento,
ern lugar da venda de cert f i­
cados, I eo eb ar depósitos.

§ la Os recursos recebidos
pelas instituições f irramc.e rra s ,

nos t êrrrioj, deste a.r t.í go serão
investidos de acôrdo com a

-d
í

vcrsif ca çã'o- a que estão su­
je .. tos Os Fundos de Lnve i.t >

menta, devendo ser apLcados
exc.lus ívarrie rrt.e, na compra
de ações ou debêntures con­
versíveis em' ações das em­

prêsas a que se refe-re o ar­

tigo 7a dêste Decreto-lei.
§ 2° Os depós.:.tos ou certi­

ficados de compra de· a çõ e s

terão prazo rn írrrrro de 2
(dois) anos sendo a sua 11-

quidação et'etuada em títu­
los.

Art _ 3° Será facultp,do

10r a multa Jgua l à p:ev'sta
no artigo 84 e seus parágra,
fos da Lei ri? 4,502, de 'TI,_,­
ve.rri o i o de 1964.

§ 1° A pcsao a fís�ca que in­
f rngir as disposições d.ê s..c

Decrsto-lei f ca ra SUJ::;�Ll a

multa de va lo r va.r
í á.ve l entre

c) � 20, uOO (vinte rrí • l cruze -

ros ) a Cr$ 300,000 Ct.rez en co s
11111 Cl 'uz en cs) .

§ 2° As multas de que tra­
tam êste artigo e o parágra­
fo anterior serão impo.sta s

s crri prejuízo da cobra.n.ç'a c a

parcE'.1a do impõsto que hcu­
ver sido indev

í

darnerit.a des­
contada com as �sançõ.::..s 1e­
g.a: s c abíve

-

s pela falta do
pagamento no pr azo f í

xa do
na notiLcação de Lariça rn a.r-

to
- .

Art. 7° - A compra de
ações e d e debêntures reali­
zadá pelas Iras t í.t'u íç.ô �s fmari ,

ceiras, enumeradas no artigo
2°, sàment€. serão -válidas em

relação �s emprê.úl,s que se

ccmprometam, perante o
Banco Centr aI a ace tar, al-
terraa.t.ivarrrerrte , uma das c.o ri.,

dições dos incisos seguintes a,
b, ou c, e a.t en.d.arn , cumulatL
varriente ao indicada no in - :
c.jso d: Ia) colocar no mercado me­
diante oferta à subscrição Iipúbl: ca, direta ou indireta­
rrren t.e, ações de aumento de
ca.p.f.a l

,
devendo Os atuais Iacionistas subscrever, no lTIÍ­

rurrio , VInte por cent.o (.20�/ú) 1
do valor da emissão.

Ib) colocar no mercado de-
bêntures conversíveis ern

r.çõ es , de prazo rrurnrno ue:
t.r

ê

s
,

(3) anos, devendo os!
atuais ac' ODlstas subs�.rever Iv ....nte por cento (20%) ao

va-IlOr da emlssao;
c) aLenar imóveis em val0r

que, no mlnlmo seja equlva­
.l�nte a qUInze por cento·
( 15 %) do capital SOCIal; Id) &pl.i.Cal os recursos pro­
ven entes do aumento .de ca­

p:.tal, com a opção de uma

das provJ.dênclas acima enu-

....meradas, em capital c'rcu­
iante, assegu::-anuo a propor-­
ção ent.re o pasS-ÍVO exigível
t:; não exigível, de acô.,:c:::> COln

I
ACEITA SUGESTÕES

os recebÁmentos dêsses re-

cursos, sendo para os efeitcs FiurJlmeDt2 eH1 su�s pala­desta lei, conside:i:ado como I Vias d2 dEspedida da nos�a
cap tal propno as �bê.ntu- I reportagem, _ dj§.se a�nda o
res conv2r�rveis em ações, c�( s;:-nlior l\IIuabeau h:-a:ÜOS.
prazo mÍn.Lrno de três anos. I tcAgradec�ndo de forma es-

Parágrafo unico A emprê- pec�al a VIsita da reporta­
Sa que infringIr o disposto g2m� quercr.c.os deixar aqui a .nêste artlgo estar á sujeita à
multa de dez por cento t 10�{) I

a vint2 e cinco por cento
(25%) sôbre o valor dos au­

mentos de capital, apl cada
pelo Banco- Central e reco­

Lhlda ao Tesouro Nacional.
Art _ 8° As pessoas jurídl­

cas ou emprêsas individua s f
que desejarem alienar imó­
veis que possuam na qata da
publicação dêste Decreto-leI,
com a finalidade de aumen-
tar seu capital de �iro, POd3-
rão ef'etivar a venda com pra
zo lTIáximo de seis anos (6) a

partr de IOde março de 1967,
lTIedjant2 correção monetálicJ,
dás prestações, -sendo o lucro
apurado na allenação da pro_
priE::dade distribuído propol'­
cionalmente a receita -,rece­
bida em cada ano, para os

efe':tos da determ:nação .d.o
rendimento tributável nos

exercícios financei'ros correS­

pondentes.
Parágrafo único - As em-

prêsas de que tr ata o artigo
66 da Lei número 4.506 de 30
de novembro de 1964, conL- 1
nUalTI OQrlgadas a observar l
as normas estabelecidas r�o
n1.eEmo artigo para a apura­
ção do lucro, em relação às
prc�tações recebidas ena ca­

da ano.

Art. 9° - As sociedades de
cai5ltal aberto, nos termos da
legislação en� vigor, que cum­

prirem o dISposto no a.rtigo
7° dêste Decreto-lei, poderda !
a part'r do exercícío finan-' ,��ceito de 1968 deduz=r as

im-I'
J

portâncias efetivamente pa-

'JgaS como dividendos às ações .

até o máximo de 6% (seis'
,

por cento) sôbre o .respectivo
valor non1.inal.

à

Querenl apcna.s segu:r ar. ::;GUS

lnterêsses econômicus. impon­
do "itinerários que não' servem, �TTJVIPRlU
ao tráfego e muito meu'os, à �JMINAR
população. Afirmou que" nos ',,;: S. �A�LC1, 25 (Tral�C::;D>ess)

. prlmei��os dias da "operação, - O Coropel Américo Fonte­
bandeirante" cert,as' emprêsas

- neI1e chegou às 11 hl)ras ao
re:1uzlram em 40% suas frotas: Pôsto Esso ,da esquina ,da rua

para que a populaçãu sofresse . �aria Paula com a Brigadeiro
n9,S filas e responsabiliza-sse o Luiz'· Antônio, onde erà aç:uar­

Diretor do Trânsito pela fa�- dado para desÇ>bstruir oficial­
ta de condução. men?te as entraqas daquele es-

tabeleedmento. Ao chegar o

pessoas fisica pagar o :m­
pôsto dev:do ém cada exer­

cício com redução de dez por
cento (10%).1 desd2 qUe apli­
qu�, em data que pre0eder à
do vencimento da notificação
da impôsto de renda, sorra

.equ·valente na efetivação do
depósito ou na aquis ção des
ce, LLcados mencionâdos !lO

artigo
\

anterIor �
Parágrafo único O cont -i­

buinte manlf-::;stará, em sua

declaração de rençla, o ..pro,
pósito de fazer depósito ou

adquirir certif cados sendo ex
pedlda a not ,f cação de co­

brança do lmpôsto com o

destaque do abatimento so-
licitado.

�

A rt _ 4° As pessoas jurídicas
Q:19""'�ec�das as condlçó8s. men_

cionadas no artigo anterior,
poderão deduz r do inroôsto
de renua &e�"o, no exe�cis18
financeiro de 1967, a impor­
tância equivalente a dez por
cento (10%) desse impôsto
d9sde que a mesma impor­
tâncias sej a aplicada na efe­
Lvação do depó'sto ou na I
compra de certificaGlos, refe­
ridos no artigo 2°.

Parágrafo único O benefí­
cio fj scal previsto nêste ar­

tigo será concedido comulatL
vaTnente com Os que tratam
as Leis nO 4 239, de 27 de jU­
nho de 1963, nO 4.869, de l°
de dezembro de 1965, e n�
5,174, de 27 de outubro de
1966 desde que observado o

l'mite n�áximo de cinquenta
pOr4lCento (50 +) do valor do
impôsto devido.

Art _ 5° O contribuinte que
comprar certIficados ou efe­
tuar depósito, de acôrdo COUl
o disposto nos artigos 3° e

4°; deverá apresentar à re­

partição lançadora do inl­
pôsto de renda da respectiva
jur:disção prova da. opera­
ção realizada. fornecida por
instituição financeira.

Parágrafo unico Além da
prova da operação realizada.
nos tO' mos d�·ste .artigo, a

instit1.l:ção financeir,a forne­
perá informações à reparti­
cão 1anca·úora do domicilio
do contribuinte quanto às
aimportânc:as e· datas dos re_
ceoj_meI�os .-

Art. 6° A falta de cumpr:­
I mentos das obrigações pre­

vistas nos a rUgas 3C!. e 4° des_
te .Decreto-lei suj eita o infra-

REX - MARCAS E PATENTES
Agente ·Oficial· da Propriedade Industrial
Registro de marcas, patentes de invenção, nomes co­

merciais, títclos de estabelecimentos, insígnias,
frases de propaganda e marcas de exportação.

Filial Fpolis.: - Teu. Silveira, 29, s/8 - 10 andar

Filial Curitiba: Vol.- Pátria, 475 - conf. 1004

Matriz: - RIO DE JANEIRO
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Dr. PZ��� �AE��I

-ESCRITÓRIO: Rua Engenh@lro Niemeyer n� 21.
JOinville, 22 de fcvereirp_ de 1967. FONE': 3698

-

� Expedientes: 17 às 18 hs.; aos sábados, das 11 às 12 hs.
__

Diretor == JOINVILLE _:_ S. C .

- == f�xx���������%:x�:x�����������������( I �U[lllllllllllll[llllliUUlII[llllllllnIlIClIIUllllllil[llllllllmU[1miUUm![]Uuu!m:-' l

I

• 200 apartamentos de 1.:1,' cate- 8

goria. 16 andares em pleno centro.

• Apartamentos voltados para o fado o

silencioso da cidade.
• Serviço de estacionamento no

centro.
• Treinado corpo de funcionários

(esta é a maior fôrça de Nor­

mandie).
HOTEL '��r��AVf�J;� Seu conceito pesso�1

Fi UUlt�� de serviço e cortez ia

sÃo PAULO - END. TEL. NORMANDIEOTt:L
dU. @M4,& e

TV (Cc cion al) e rádio para todos
os aptos.
Salão de C"1nvenções para ata

60 pessoas
fi> Cabeleireiro _ 8�!belru .. Flo-

rista • Bomboniere
. -soí[':---=-:� -=:3.000

DIARI'AS Casa\ Cr$?4 ()no

com café da "11ar.ha oreaf.:t"ast)

S. PAULO, 25 (Transpre.ss).
- No sétimo dia da chamada
"operação bandeiran te". _

trânsito continua difícil ria
capital paulista. Entretanto o

Guvel�nadOT Abreu Sodr'é vol­
tou a defender ° Coron,el AIDé­
rico Fontenelle, afirmando que
confia na sua ação.-

S" PAULO, 25 (Transpress)
- Abordando as críticas da
Deputada Conceição da Costa
Neves, que chegou a pôr em

dúvida a sanidade mental do
Corunel Fontenelle, o Gover­
nador afirmou que só aceitará
críticas de pes,c::;oas que tenham
competênc' a técnica,-

S. PAULO, 25 (UFI)
Coronel Américo 'Fontenelle
continua agindo em São Pau­
lo COiD a "operação bandei-

"'JOINVILLE EXIGE E MERECE ..•

oe.r tez.a de nosso irit.e r êsse

maior em bem servir ao povo
de Joinville através do D. C. T,
onde perm�ne8en'lOS dispos­
tos a aceitar suj ê.st.ões, e a

disposição de todos, para com

a rri áxirrra boa vontade, pres_
tar e sc Ia.r-ecrrn.errt.o s , a fim de
qUe possamos a bem do en­

carri m.harrren'to do serviço a

bBlTI do atendimento do pú­
blico fazermos na "Manches­
t.er

" Catarinense dos Correios
c TElégrafos, uma repa.rtição
di.gna do prestígio e do con­

ceHo de que goza 'Jo:nville
perante Santa Catarina o

Brasil e n�esmo o Mundo,
Renovando m'cus agrad2c'­
Ulentos, ponhome à disposi­
ção da jmprensa e do rádio
desta c!dade para qualquer
esclarecimento qUe por ven­

tura vEnha a ser necessár:o
com referência ao Departa­
rnento Nacional dos Correios
e Telégrafos local".

Df' iX2:mos aqui, também,
2gradeclmentos ao senhor ML
rabeau Mattos agente postal_
telegráfico de Joinville pelos
csclarec!mentos ;prestados pa_
ra que pudéssemos assim, in_
formar com pre'cisão ao pú­
blico d'3 JoinvlHc, con� refe­
rência a um dos mais :mpor_
tantes setoces da vida social
e E.conômica da c:dac1e, qual
�eja os s-::-l'viços do D. C _ T.

(Continuação da P pág)_
vam rna.ias Ue um-dia para
outro, Sign::.flcava que a -cor­
.r es'porrd.êrrc la. postada num

detf';rmina'Clo dl.a, so rr a se­

guir dois cí.a.s clepo Is .

CaIU a nova orientacão a

resp art.o do setor de tráfego
aéreo, podemos garantir ago­
I a que tôda cor..,r:espondência
postada diàr�am8nte até as

d8zesseís e trinta rro r a
, se­

guirá i rrrp.r e te.r
í vc.lrrien.t.c no

avião do dia .seguinte pe a

manhá, fato, que abreviará,
en� rnuito, a chegada da cor­

re::::,pondência a SEU dest no.

Independente d�sso, procura ....

mcs também aprimorar o se­
tor de entrôga dfl telegramas
e mesmo de entreca postal,
que são aqueles lTIa: s defici­
ent,.....s ern tedo o D.C,T. na­

cional, Estamos, por is�o
mesmo, em Joinville7 empe­
nhado.s ràd-ca]mente em re­

solver êst? problema tão an­

gustiante para aclasse Dece­
tista
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Cirurgia Medicing_l de Urgência - Oxinoterapia Hos­
pitalar e a Domicilio - Ressuscitador -- Raios X -

Radioterapia - Raios Ultra-Violeta e Infra-Vermelho
- Banco de Sangue - Ortopedia. e Traqrnajologia
com Mesa Ortopédica de A.lbee-Co7nper - Secção de
Maternidade C07n Moderna Sala de Partos e Berçá-

rios - Estufa para Recé;n-],lascidos� DébeJs, e
'

,-, Prematuros
O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos

- Tôdas Dependências - Fala a Língua Alemã.
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AVENIDA JOÃO GUALBERTO. 1946

TELEFONE: 4-1811 (COM R.1?.DE INTERNAl
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DIA

ORDEM DE P�ISÃO

NENHUMA PISTA

TrânsitoPlano. doo
o "Grupo de Trabalho" encarregado de estudar

a planificação do trânsito, 'e sua primeira r-eurríã.o,
pelas resoluções adotadas, mostrou-se afinado com

os interêsses maiores de nossa cidade.

Ap'la.ud ím.o-L'o por isso.

O fato de haver agido independentemente de'

injunções 'de grupos ou pessoas, faz com que o povo

joinvilense lhe dispense um crédito de confiança.
A sugest2:o para a retirada da "Estáção Rodo­

viária' Particularn da Emprêsa de ônibus N. S. da

Penha, do local em que se encontra, vem ao encon­
tro da opinião generalizada sôbre o assunto.

Folgamos, que assim haja acorrtectcto, porque
t.ern os defendido, em vários editoriais, tal idéia co­

mo indispensável para o desafogo do tráfego em

nossas ruas centrais.
Nosso ponto de -vista era de que a '''Estação Pro­

v íaór-ía." fôsse localizada, no terreno aos fundos do

P'a.Iá cio dos Esportes.
Há ali espaço suficiente, além de que, tanto

para à saída dos, ônibus que se destinam ao Norte

como ao' Sul, da Cidade, a situação é, ideal, não in­

terferindo, nem obstruindo o trânsito das vfas de

,maior movimento.
A rua Dona Francisca, até determinado pont07

e a rua Itajaí, seriam os condutos das linhas inter­

municipais -e inter-estaduais.
A indicação do terreno 'destinado à construçao

do "'Museu do Sambaquí77, talvez não ofereça as van­

tagens daquele que indicamos, mas é uma solução
satisfatória.

o procurador de Nova Or­
leans lançuu uma ordem de

prisão contra um "cuoano do­
tado de incomum fôrça f'Lstca

e coria.cíer-acto- elemento peri­
goso. Garrison acredita que
êste elemento fazia parte de
um grupo de cubanos que se

achavam ocultos atrás de um

cartaz de propaganda, na' es­

trada pela qual passvu o au­

t.orrróvel de Kennedy a 22 de
novembro de 1963, no momen­

to em que o Presidente foi as­

sassinado.
O jornal H States-Item" des

ta cidade, revelou a existência
de investigações levadas a

.

ca­

-bo pelo Procurador Garrison
aor-escerrtarrdo

-

que este fez -

uma viagem a Miami, em ja-....

neiro do ano passado em bus­
ca do misterioso cubano.

I Seus colaboradores I,a.rrça.r'a.rn
.se em cuidadosa busca por

f
toda a cidade, armados com

uma fot.o que mostrava o cuba
no em questão ao lado de Lee

Osvald, numa rua de No-va
Orleans e distribuindo pan-

: fletos de "Jogo Limpo
;\. Cuba'.

'

1
I

I
I

Acrescentou: "Estamos de pos­
se de nomes daqueles que participa­
ram da elaboração dos planos. Não
estamos perdendo tempo e logo pro­
varemos sua culpabilidade. Serão
detidas diversas pessoas e muitas se­

rão condenadas".

para

CANTOR. *CEGO
NOTA DA REDA'ÇAO:
Anutamos a observa�ão que

nos faz o leitor N.N. e em

breve voltaremos ao assunto.

S. PAUL() ('VA) o. can-

tor cego Jean Carlos, que vi­
nha realizando uma serle

de "shows" nesta. capital ti
interior paulista, a fim de

conseguir recursos para se

operar nos Estados U_nidas,
anunciou que os espetáculos
lhe deram prejuízo de cinco'
milhões de cruzeiros velhos.
Atribuiu o insucesso aos seus

-

empresários, que não cuida­
ram da programação de suas

apresentações. Sõmente em

Ribeirão Prêto, onde sete mil �

pessoas deve.riam assistir ao

espetáculo. compareceram
apenas 1. 701 .

Reunião do
Ballet do
Ginástico Trânsito:

Reunião do

�Grupio d,e
Trabalho

NOS EUA
1t A 'Prof. Liselotte Trinks'
convoca os integrantes do

Grupo de Ballet (lo Ginástico,
para uma reunião a r�alizar­
se amanhã, às 20 huras, na

.sede da 'Sociedade Ginástico
de .Joinville.

A finalidade é a de serem

combinadas as medidas para
a participação do' Grupo em

l1ma �xibição na TV-Paraná.
Canal 6, em Cl.1ritiba, em da­

ta a ser combinada.
,

Conta a Prof. Liseloíte que
todos oS dancarinos não fal-'
tem a êste chamadu.

, O Grupo de Trabalho encar­

regado' de estudar o Plano de

Reformulação do Trân.c:;ito �-n1

.'!oinville, reunir-se-à amanhã.
no recinto da' Câmara de Ve'­

readores, às 14 horas, para dar

prosseguimento aos t:rabalhos
i,hiciadus tãib promissô�amen-
te.

'

YEREADOR _ULISSES LOP'ES
TEVE -GANH,Oi DE;, CAUSA Afirmou que, apesar disso,

'não desanimarâ� pois a sua

maior vontade, é voltar a en­

xergar, o que e'stá certo que
conseguirá, porque o médico

I José Furluan, oculista brasi­

leiro, em contato com seus

colegas norte -

- americanos,
garante o êxito da operação.

Jean Carlos, que perdeu a

visão quando ainda era ga­
rõto, disse que há seis meses
nao---se ,apresenta na televi­
são, acrescentando: - Isso
fa.z com que o públiCO se es­

queça da gente, mas espero

o Deputado Pedro Ivo de Campos telegrafou-nos co­

municando que o Tribunal Regional Eleitoral, julgando o

pedido de recurso do Vereador Ulisses Lopes, considerou-o

procedente, reconhecendo ,seu direito de ser empossado no

\ cargo para o qual foi eleito.

Eis o despacho a que fizemos alusão:

�'Diretor Jornal HA Notícia", Joinville - Informo

Tribunal Regional Eleitoral vg julgando hOje re�urso im­

petrado <M:DB e v.ereador Ulisses Lopes vg �onsiderou pro­

cedente recurso vg assegurando diplomação e� posse refe-

'rido vereador pt Saudações, (ass) Deputado Pedro Ivo

Campos".

, �
" ou

,3

�4"'.'."'."'�.'.'.'.'·'·'·'·'·'·'·'·'·'·'·'·'·'·'·,.,.",.,.,.,.'.,.,.,.,.,.,.,.,

lado o govêr-rio . norte-america­
no, através do FBI, pediu' a.o

procurador pormenores sôbre
suas invest.tgações. mas êle
rrra.Ls uma vez recusou-se' a

oferecer qualquer dado. G.ar­
rison afirmou simplesmente
conhecer todos os implicados e

que não tem' dúvidas que u

Presidente Kennedy foi vítima
de uma cdnspiração. -

'

Dr.':TERMTNARA
DETENÇÃO

WASHINGTON, 25 (U:pU -

O promotor rror-te-carner-íca.rio
Jim Garrison declarou ontem
pela surprêsa de muita genté
nos Estados U�idos que já
conseguiu resolver- v caso 'mis­
terioso da morte do ex-presi­
dente John Kennedy. Disse
ainda o promotor Garrlson
que vai determinar a detenção
de todos os implicados rro as­

sassínio de Kennedy. TaÍ re­

ve.la.çã.o foi, feita ctLirante reu­
nião COIU homens de' riegocro
de Nova Orleães, os qu s.ts pro­
meteram a Garrison financiar
o inquérito a resoeito do c�i­
me ocorrido em riaIIas no Te­
xas. no dia 22 de novemb'·o de
1.963 _

- Afirmou finalmente aue

haverá pnsoes, decla.raçÕes
formais e sentenças condena­
tórias ..

-

a c e

Joinville,pomingo, 26 de Fevereiro de.-'1967 - N.
����������
AnoXLIV

F�nção Integrativa da· Mãe
A flgur�'materna- é o cer::- nante o olhar extinto dos lhes ameaçar a soguraaça-,

tro,; errroccorra l do .lar. -� PrI- "pequenos7 a eXI\. &:.Lão de
_ Têm os olhos cravados na

mf6ra au�a de �o<?lal zaçao_da mortal �rlSltCe:�. a yo.z sem expressão corri que, .se erioa­
crrarrça., e o sOJ..rI�O da mae .. modu,laçoes, 0_, c�or_nho sem rarri pai e rrrâ.e :r-{ão 'é só a

�ue refle�e ,,?ern cedo par� �

o 'ca1:l�a -;- a. a.uaeric. a enf m �a_ desavença 'a.bel ta que- QS" .aba.,

Llh.0, a IdeIa de um rrru.no.o qurto. que .e o encanto na ln- la. Também as hostilidades'
arrug'o. e frater�,o. ,fância a .eí.egr i� de v�ver. O surdas e .a.s Iricorrrpceerrsões,
.

.o �aPt?l da mae tem �gr.an�e Am.or Dever N'ã.o. SatIsfaz. A assumem para êles ,fé ções de
lnfluencI:a na form�çao d� ma�s c.onsciênciosa das mães, tragédia.

,) -

..
"

personalIdade da cr-ia.rrça ,
ate t�ra fllh�lS-p�oblem� se p' Infel-zmente, o g'errnerrr do

o 3.0 ou 4_0 ,ano de v cía, zel�_lhe fo:- d.it.ado pela obn- desquite, como. 'um parasIta,
qua.ncío dec�_esee"um pouco a ,gaçao e nao pelo embeveci- vem se infiltrando cada vez
sua H?P?rtanola, p�ra d�r :n:entc? de dar o melhor de mais.' na 'família brasileira.

,lugar a f'Igt.rr a do p-a.i . D::'pOIs SI.,
. ,,' .

Gabe a culpa aos jovens, que
dos 13 _a:n<?s. ao com,eç,�r. .

a _O' oorif'Ií t.o entre os paIS, não' tiveram or-Ierrt.aç ão e não
adolesc:encla, o rnerr.rio lnlc�a nao ,:(avorece nem a aquisi- .foram :educados par'a a ae'r e_

expontaneamente uI!?- rriovr- .çã.o de bons hábitos, nem a dade da vida. Procuram no

�ento que o l�:�a a Indepen- felicidade. Os lares desfe'itos oa.sctmerrto tão., aõrrrerrt.é . o

�enc a cío a.po io materno. são repletos de neuroses, r-es ; amor ca.pt.atvo e não -o obta.,
Esse mO:VIme�to de desap�go I

aerrtrrrrerrt.oa, it:libições, revo l , tiva. Esperam receber afe­
'<:l,eve ser re�peIt.ad.o pela ,�a, t?= tás. �or ser .0_ centro <:!.a C?ll,

s , ue,idade em,pacotada num he_
e a evoluçaop natural da, C:ç1,- te��ça:o _faml'llar, a, mae e a lo - embrulho para pilesente,
ança que qu.ej- _torn�-s� ;h,?- : pr:nc1p�1 resp<?nsav11 �ela esquecendo-se o casal, que a
mem. Na menIn� na-o ,e t.ão : harmonIa do .Lar. Mas ��l1en- felicidade do '

ser rrurrrario

l�,
a rcante

e,sta
cmse

se.p'ar�-I; tet:n, 0.!oS,
: é

:,a uniãO,'
do

casal,<. q�e, j C�j,nsiste,/não em. r,y.ce'be:r; mas
t...sta.

� : ,. �en!5endra �egu'rança e equIh- 'SIm' em dar. ,Couibata.mos o

�
A

__

carenc�'� do amor" prln- brIo�_ _

',' pa.rasita do désquite c"om um'

?rP!il�ente mat�r�o, na l.a I Também ,é mais fác:l a urp.a insetiéida: EDUCACÃO
�nfanCla afeta ser a:nente o ,mae. do que_ a �.:n. pal.' ser

O"
Somos :resporisá�'e:s ,pelas

de�en,
vol� ...m,€nt:0. In.

,ental
..

e !

m.ot�v.'? doo deseqUIlIbroI,?
neT-,

Cri81n,ças e Jovens de nojé, que
f),te

.. me:;mo o fISICO _ Ao VIS!-j 'Voso da prole. -As crIanças s'erãa os pais e mães de ama_
tarmos um orfanato ou 8S1- captam com antenas hiper- nhã.
lo, notamo's como é emocio- sensfveis7 tudo -quanto possa, ,(�scóla. de Pat�)'

Vereado_'es. aprovaram Sexla-Fe,i-ta
Treze·· Projetos.: Origem Exec liv·a
UHsses Tav,áres Lopes Teve G,onho de C,ousa no de noVas escolas no Municí-

I
-Foram' aprovadõs -ainda mÇlis

Tribunal ,Regio�.ai Eleit-or'ól e Tomo-ra" Posse
p:o. Municlr consulta só re a- os };eguintes projetos de ori-

_ disponibiüdade de mestras e gem executiva, todos em la e

'Opor�tinarnente' -_ Luiz Braz'dà Fonseca Iv.a':' Simm informa que há número I 2a disçussão na meSma sessão:

José Rodrigues e Arnoldo Wetz�,�" suficiente. Em várias escolas Doação de NCr$ 10,.000,80 'áv
""" as aulas do primário vão das Hospital e Maternidade Be-

',Não Comparec;eram 'à Sessão 7 às 19 horas, em quatro tur":' thesda; Doação dé terras r à
: nos de três horas, cada turno Companhia de lIabita'ção 'dd
'com Ulua professôra própria. Estado de

-

Santa Catarina;
, Usou a tribuna, a seguir, f Crédito espec�a� de NCr$ . '. __ .­

Jamel Dippe, inicialm'ente.- vol- li,. 000,00 para ante-proiet.0, da
tando ao caso do' atendImento rêde de e<:;gôto da cidade� De­
do Pre:feito nas suas questões sapropriação de. terra 'para
das l·uás esbpracadas e bar- p'ermuta com o Govêrno -' do
reiras caídas, aa&unto que na Estado, para construção

-

do
troca de impressões deixou edifício da Coletoria Estadual.
l\1:arques melindrado. Idarli a- Dentro da ordem'-dQ dia,' e�­
pa-rte.ia-- e diz que _ es:elareci- eep�i-onalmente" J-ap-lel con­

mentos não convencem (falta gratuJou-se com a vitória de
de máquinas), puis Joinville Ulisses Lopes nu Tribunal su­

emprestou máquinas á
'

São ge�indo inser'ção em t'ada.
,Francisco. Slmm aclara que Idarli pediu informações sôbre
fo�m emprestados sómente o mónt�nte f�nanceiro. suge­
camirihões .. ]amel reTorça Que rindo cautela. entrando com �

foi em, atendimento a abaixo- pronoc:-itura fora de tempo. O
8ssinado de joinvilenses que pedido' sUQcituu df"batés entre
t.êm interêsses na Babitonga. Monich. Simin e M�,r"i1tes.­
Conclui com leitura de dados Cómpletou:-se a' sessão' com

biugraficos -do Capitão Ricàr- escolha de pdi� p� ra repre­
do Stamrn Gomes, sugerindo sentar a -c�u:;a - júntó à Cornis­
'-oto de pezar em ata e ofício �ão de Trânsit.o (Arno1rl.o
de pêsames à família....

-

Wetzel), ,Promo";�x ,(Curt Mo-
O penúltimo .orador

-' foi nich). Sa,m�,e (Fdrrnlndo Ma-'
Francisco Marques, comuni- ceda), FundaGão Albano Sch­
ca.ndo que o seu jovem compa- midt (-T:o�O 'Ferreira -e Fra.n­
nheiro de bancada, eleito' e cisco Marques). A Câmara de­
náo empossado por, questão de verá reunir-se NU p�rtodo ex-

I idade, teve ganho dé -':càusa no traordinário no uróximo dia �7
Tribunal Regional-- Eleitora de' d� m�H·('V_ através de convoca-

- Santa Catarina e que próxi- ção oficial. -

'

mamente assumirá na casa 'a
_ cadeira que 0-' povo lhe asse­

gurou. Monich terminou are:"
lação dus or�dores inscritos, a­

pOiando Jatnel na questão de
convocar reunião entre todos
os atingidos pela

- praga dos"
borrachudos. -

'

,

Aprovada sem retifjcaçge�",
_
após le �tura, a ata da sessão
anterior, p?Ssou-se à corres­

pondência da casa, na seguin­
te ordem: Ofício 38/67, do
Prefeito, agradecendo a comu­

nicação da eleição da mesa

da Câmara; OfíC,io 5:4/67, do

Prefeito, atendendó esclareci­
mentos da Comissão de Finan­
ças sôbre as estimativas da
receita do IeM (NCr$
5.2,40.000,00) .-

Convite da Assvciação Sul'
Catai-inense de Engenhar..:a
(ba'nquete ao l\1:inistro Mauro
Thibau), Convite da _SOTEL­
CA( inauguração da subesta­
ção abaixadora de

_ Joinville),
Ofício do' nôvo agente da Rê­
de Ferroviária (comunicando
posse no cargu), Ofício do Co­
mando do 13° BC (agradecen­
do ,telegralna, de pezar pelo
acidente aviatório do dia 21).-

Ofíc�oS agradecendo comu­

nicação da nova mesa da Câ­
mara:- Comando da, 130 BC,
Capitania dos Purtos de S�n­
ta Catarina. Escola Técni�a

'Tupy, Prefeito de l\.1:afra, Câ..:
mara de Florianópolis, Prefei­
to de Brusque, ACIJ, Prefeito
da Penha, Prefeito de F1or'Í,a­
nópolic: P,-efeit-o de Três Bar­
ras. Comunicando eleição de
suas mesas diretoras. as se­

guin tes câmaras Ínun 1 CIpais : -

Nova Veneza. Corupá, :ttajaí,
1\lfunt.e Cástelo e Herval do
Oeste.-

caso das, enchentes do rio Ca­
choeira - entre

-

rua Dona
Francisca e ru-a João Colin) .

22/67 ,Idarli (ofício ao Gover­
nador ,e' Sec:retarias da Saúde'
e Agricultura - estudos sôbre
O-.? borrachudos);, 23/67, Mo­

I).-:çr (pedindo providência do
Prefeito na rua Expedicioná­
rio Holz intransitável) ;
24/67, MarqUes (pedindo repa­
ros na rua' Augusto Kluevei: e

retirada de barreira' caida ,na

rua Arnaldo Moreira Douat);
25/67, Jamel (inclusão dás fes­
tas de São Sebastião e São
João - Iririú - no calendá­
rio turístico); Fedido, de ln­
fvrma�ções 3/67, Monich (colo­
cação' de hidrantes,- por parte

• do Samae, para uso dos ..Bom-

I,beiros,
em casos de 'incêndlo_

prometido' há um ano e ainda
não cumprido). -

-

Usaram ,da palavra, no - pe­
quenu' expediente: Jamel,- jus-

.

tificando a indicação Cie sua

autoria,. apresentada na s�s­
são; Monlch, justifibando suas

indicações ,e pedido de infor­

mação. Seguiu-se com
- disser­

tações sôbre o problema dos
borrachudos, assunto que, cha­
mou a troca de> impressões os

edis Simm, Zuege ·Jamel, che­

gando-se ao fÍnal a conclusão
de que o mais certo se11á reali-",
zar reunião entre as áreas a-'
tingidas (outro� municíp:o-<:;) ;
Ma.rques, justificandv suas in­

-dicações, diz, não compreender
',falta de- atendímento no caso_
Jamel justifica extensão 'das
ruas e estradas munIcIpais.
Simm reforça,., di7,,�ndó do em­

penho do Prefeito 'neste par':'
ticular.-

A Cámara de Vereadores levo_u a efeito na noite de
sexta-feira passada, dentro da s�xta legislatura e prim_eira
sessão legislativa, a quarta sessão ordinária, oportunidade
em que aprovou treze projetos do Executivo, um de origelín
Legislativa e oito indicações diversas. Gompareceràm' à
sessão apenas dez edis, a sa'Qer: Hermes Kaesemodel (pre­
,�idente)" Guilherme Zqege

__
(vic�-presidente), Dagoberto

ealUpOS (1° secretário), João Ferreira (2:- secretário:>- -'3a­

mel Dippe (líder dá maioda), ,Norberto Simm (ViCe-líder),
Curt Monich e Edmundo M'acedo (todos da Arena), IdarIl
Silveira e Francisco Marques (ambos do MDB, estando
ausentes: Luiz Braz da Fonseca, Ivan José Rodrigues e

Arnoldo Wetzel.

-CORR��POND�NCIA' GERAL

Procurador' Gar'rison Desvend,a Mistério e Aponta CulpadoS'
NOVA ORLEANS (UPI) -- O

I nO,r dúvida de que outras pessoas,
Procurador de Nova Orleans, Jim ". alem de Oswald, estão implicadas no

Garrison, afirmou sábado, em entre- homicídio de Dallas.
vista à imprensa, sôbre o livro de
'''illiam Mianchester �'A Morte de um

Presidente" -- em que o autor afir­
ma que Lee Oswald agiu sozinho -­

que se organizou uma conspiração
para assassinar o Presidente John
Kennedy_

Para Garrison, não cabe a me-

PILê>TO MORTO ERA

PEÇA IMPORTANTE
. NOVA ORLEANS, 25 (U.
P. I .) - Investigações do Pro
curador da Justiça Jim Gar­
rison, sôbre a morte do Pre­
sidente John Ken:p.edy, entr-a.m
hoje em sua segunda semana

de diVUlgação internacional, -

em meio de desmentidos e cori

tradições'. Apenas um fato
concreto surge' em tôrno do ca­

so: Um homem morreu. O
Procurador da Justiça pro­
asegue em seu trabalho, guar­
dando o maior sigilo possivel
para jornalistas e correspon­
dentes que chegam, à c.cía.de,
enquanto as autoridades' pros

seguem em seus trabalhos pa­
ra. determinar as causas da
rn.orte de Wylliam Ferrie. Fer
rie que em ,; certas ocasiões pa­

recia brUhan te e em outras
jncoerente, apareceu rriorto em

seu' 'apartamento, quarta feira

passada, rodeado de fracos de
pilulas cujo conteúdo ainda
se ignora, e uma nota próxima
do cadáver. Estada deitado
eUl sua ca.ma, coÍnpletamente
nú, e com apenas uma toalha
(',obj:indo-lhe o corpo. O ex­

Diloto comerc:,al, que pintava
as -sobrancelhas e usava pe­
ruc�. por -ter perdido b cabe­
�o numa explosão, foi também

Não se encontrou a menor ;nvestigador p',lrticular, este­

pista do cubano. Segundo cer '<:Te num seminárjo e' durante
tas rumores, ele teria reg-res- "'tnvs tentou estudar medjcinq,

Com a continuidade dessas reuniões e o mai.s sado a Cuba. Segundo uutros ;-:.ar-a especializar-se em psico-
acurado estudo do problema, os componentes do boatos. teria se refugiado em logia. Sua vida parece um

4tGrupo de Trabalho", se irão capaCitando de outros Pôrtu ,'Rico ou no -arquipélago paralelo as investigações de

ele�entos que facilitarão o desemp-enho da, impor-
das Baamas. Q,!:3,r:sson: Confusa e fora de

Em- sua entrevista à impren foco. O Procurador classificou
tante tarefa que lhes foi confiada em boa hora.

II sa Ga,rrison adiantou: 'Villiam Ferrie como "uma das figur�s
,A soluç3'o aventada, não/diverge, em última aná- l\1:anchester não estava pr.esen mais' importantes do caso"_

lise, do ponto de vista esposado pela Administração te no m&mento do assassin:o Depois da �·ilorte de F,errie o

Eu também não me encontrava 'Procurador da .Justiça disse-
MuniCipal, tanto que esta já desapropriou, embora lá, mas meu departamento. nue havia decidido prender
contrariàn�o O uPlano Diretor da C'idade7', uma ,ex- empregou muito mais tempo Ferde por estar envo:'t_Tlno na

ten,sa gleba lá para os lados de Nova' Brasília', onde do que e1e investigando o cri- (":on�ni'racã.o para mat.ar o'

deverá, no futuro, ser construída a definitiva' Esta- me, e estou convencido de que Presid�nte Kennedy. Hav'a-

cão R,-octo_viã.ria.'
ele e:;;tá equivocadO' - mo� rp"ol'Vicl_o nrondê-10 no

.,. Interrogado sôbre o motivo princípio d8, Femena pntrante,
Presentemente, por ',razõe-s d.e natureza econô-, pelo qual determinara as in- ml=l,S' parece que esp_er�mos de-

r yrdca, n80 P. éxe'cutável êsse, projeto. Ante, porérp; à vestigações em curso. declarou mais.

1 imperiosidade de urna soluçãe;> para o prOblema em Li o volumoso' relatório 'VVar

I �co, opte-se pela construção provisória corno a mais
ren e fiquei com certas dúvi- PROMFTERAl\-1

I das. Para diss:pá-Jas. empre A.TTTnAR

"
indicada. ,f endi ,uma invest.igar.ã,o que me WASHTNG'TON, 2E5 (UPU-,-

levou a aJgumas pistas. O Procurador de Nova Or-

'_iiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiii_iiiiiiiii iiiiiiiii...iiiiiiííiiiiiiiiijjjjjiij;--iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii--iiiiiiiiiiiiiiiiiiii--------'-'---iiiiiiiiliii-------..'iiii---� '0 Juiz 'Warren, p-r.o" i dente leães..TiM C'}q,r'-'i.c:oY> ..... Y>"ncjo�l.
,-'---

o

�� • ..,_ - _, da Corte Suprema d'Üs EUA, a- que esclareceu o, :nistério _Q�e_

IM:��C'�_:�A�_�,-�F�.•���,�T�..,.�����A�'�'$"$S�'���A���=IiIIIII,�����_��R�::,t:;���:���E�$$$�,�D�:�$:t;����A�������c���_$�$�:==��:::::=..;�o�-��I.,�I � ���;�:��;�:l���g����i� �T:�E.f;F:��:�};�O����f�
I�

_ tros dois elementvC:; da Comis- r�ve'q,'-'�o, ?nós ,-,o·'nH'iv "'O"""_

����;:��$$$� �,
I sã,o �r�rrE'n� Allen Dl.lll_e� ex- POrY1on,s de neg'';�10 dp Nov"\,

I
dir.etor da CTA e o QOn?dor d�- Or�0fí,es. (';11° lhe pro:nc>tpr�"'1.,

Recebemos a seguinte cor� to e que são em número apre-' mo��ata 'R�cha,rd p.:l',c:�el� to- ? inda: !Yl1=lf-011h1 TI<:'lT<:> r>OTV"�'�1�;;;0

respondência: ciável, -colecionar os recortes e

I m,
aram a mesma �titude.

das,
i.nvestigações. Por outro

lImo. snr. encardena-los em forma de fa-

Diretor de "A Notícia" cH manuseio. Parece-me que

Nesta. a matéria está sendo tratada

�ezado- Senhor um tanto d;splicenteniente pe-
·

==_=_
..._._nmIlIllUlllllllllllltlIlJ:fIlm,lItltlllmmn..tlIIlIIIIlUII[llllIlIllIJIIUlIJlIlIlIIUtln=__==-=�Tenho acompanhado com lo proprio_ jornal que achou

interê-sse a publicação que ês- que sua divulgação seria um "A N O T J- ,C I A "

se jornal vem fazehdo das serviç:o de utilidade pública,
conclusões do "Plano Urbanís- transformando-o num simples ;__ Está à venda no XERIF'S BAR (ponto de _�
��� ��rm�o�;��';E, -�l��c:a�� pr�t:�t�e;áar;ose�,���r���pci��_ � ônibus das Emprêsos Reunid�s) ti) na LI- �
leva a fazer uma observação tor, dar a essa util publicação = V�ARIA BEH R, em São' Bento do Sul. -;

que julgo razoável.
'

a, feitura padroniza- que suge- -g , ,�
--Acontece que a publicação rí

G'ar?aimtoa,?p-ela a'tença-o que dl'S- �IUtll"".n"IUUIIUl[�'IIIIIJIIUI[lI'tlll"lm[]nIU., .. ",rlllJl,tuUU'[llIIIUI,,"ltjl.t�
,en'l. referência está sendo_ feita -

de maneira irregular, isto é pen.<;ar a e�.ta minha "recla-

não obedece a um critério téc- mação", subscrevo-me

nj,co que viesse a perlnitir, aos Atentamente
-

que se interessam pelo assun- N . N .

MENSAIS
AVENIDA GE'TqLIO YAR�AS, 123,

,
A NOTICIA é o jornal de

maior circulação no' :Estado.
Atrav.és do anúncto o no-rne,
de seus produt.os serão' le­
vados a todos eis lares cata­
rinense�

Na ordem do dia foram a-

pFovadas rodas as indicaçõell.
pedidOS de informações -e re­

querimentos atrás apontadvs.­
e mais os seguintes projetos
de lei de origem. Executiva:­
empréstimo de NCr$ 600_000,00
_il1nt.o ao FTNAME e CREFI­
SUL; autorização p8ra contra­

to com a LASA para levanta-
mento aerofotogr!3.métrico ; cré

dito especial de' NCr$ .' .

100.000,00 para abastecimento
de água (todós êstes projetos
foram aprovados em la e 2a
d!scussão na mesm;i. sessão);
empréstimo de NCr$
2 _000,00 ,à Sociedade Educa­
cional Tt,lPY; autorização para'
cóntrato com a IBM - meca­

nização dos serviços; crédito
especial de NCr$ ,40 _ 000,00 pr-t-­
ra pagamento da 'ilumina.ção

, ,pública (todos aprovados em

No grande expediente ó- pri- la e 28, discussão); Projeto de
meiro m,-ador foi No::---::;-erto resolução, Jamel, concessão de
Sirhm, fazendo ampla explana- títulos honorífico aó Tte. Ne­

ção sôbre o problema do ensi- ves (aprovado em la discu.c:;­
no primária no Município_ Fão); Mudanca de nome da
TnfoTmou que a matrícula au- Praça Dom -:Pedru II para
mentou ,em 35% ê,ste ano e que Praça João "-CoUn - de Kon­
para fazer frente ao fato a rad Kaesemodel e desarauiva­
Prefeitura está construindo es- do por Hermes Kaesemodel;
colas de emergência, alugando R,�conhecendo de lltiljd�de pú­
casas e emprestandO salas de blica o Lagoa Bonita Country
entidades religiosas. Disse Club - Jamel (ambos' apro­
que o ,PLAMEG não cumpriu vados em 2a e última discus-
em tempo útil a seu programa -_ são) .

-

-

GRANDE EXPEDIENTE

ORDE1\-I DO DIA
LI�QUIDÀÇÃO.. �

,

'
,

l

(Conclusão da la. pga.)
Tabela de coefUcentes para"

Correção, Monetáda de ativoS
.imobilizados, 'com. vigencia pa-
ra. o ano de 1967

'

1938 336,41
39 318,22
40 300,00
41 2"72,7Q
42 ,,22] .23

-43 19d,94
44 166,69
45 142,44
46 124,26
47 115.16
'48 - 109,10
49 100,00
50 ,87.88
51 72.73
52 66,67

...
53 57,;59
54 4fi�6
55,

,

39.40
56 33_34
57 30.31
58 25.76
59 18,79
60 14.25
61 10,31'
62 6,67
63 3,'03
64" 1.74
65

-

1.37
66 1,00

.......,.J}.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,•.•,.,•.• ,.,.,•.•.• ' ..... ,11 .... '.'.".'I,t.,s=.,.t.""'.I.,.,••• ,••• taUlt.,.,••• ,•• Bt •••1I'.I.'.U",.",,,,.t.t.I._�""lJt.,.I.I.l.'.,.I.I.'.'.I.'.'.'.I.l.'.'.'.t.'.'.'.'.'�.'.'.'.'"

CARNAVAL .DE .. ft· ÇOS
,

!OPAS DE ,FOR��ICAS COlHP'LETAS
1 CRISTALEIRA A VISTA 3IS.50
,I MESA

,_
: 6 CAD�EIRA�,

'. ,CO:MERCIAL· SALF EH

re.tornar breve para junto
dos meus adm.iradores.

Mas, que eu vou aos EstFt­
dos Unidos para ser opm·ado,
não resta a menor dúvida-.
Espero que o ano de 67, seja
melhor, pois o ano que pas­
sou foi trágIco, uma vez que
sofri um' desastre aútomobi­
lístico, do qual saí com a cla­
vicula esquerda fraturada e,
em consequência, tive

_

de fi­
car :inativo alguns meses_

Dizendo-se agora, cOlTIple­
tamente ,recuperada, Jean
Carlos anunciou para a pró­
xima ,segunda-feira o lança- PEQUENO EXPEDIEN;TE
mento de um disco contendo Antes do pequeno expedi�n­
as músicas "Não Quero Mais te, deram entràda as seguintes
Vccê" e "Deus_ '". Olhai por I indicações: 18/67 Monich (luz
MIm" _ Seu LP H Eu Nasci

I'
para 'as ruas Guilherme Man­

Para Vcçê", $e,!undo o pró- teufel, Ernesto Landmann e

pri� cantor, e�tá. sendo bem Adriano Schanderrnack e ilu­
aceIto pelo publIco. Espera, 1 minação a mercúrio ,na rua

TI_OS próximos dias, ,e� !ace

I�
Campos SaBes); 19, /67. Monich

do sucesso de suas mUSIcas, (providências cont�a as en­

conseguir nôvo contrato na chentes na rua Max CoUn);
televisão, a fim ,�e equilibrar 20i67.' Monich (para Samae
suas finanças, abaladas com

,
estender rêde de agua até o

o prejuízo dos espetáculos pôsto. Quinze' e Matadouro) j
mal programados, qüando 21/6'7. Mvnich (abrigos de pas­
reiniciará a cftmpanha para I sageiros no Tririú, extensão da
arrecadar o dinheiro neces-

,
linha de ônibus circular até a,

sário à _operação nos Estados
I

sede do Aventureiro, enc::;aibra.­
Unidos. ' mento da rua João Reinholdt,

sem entrada

Anos Coeficientes

II
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